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COMO NUNALVAREZ FOU 
FEITO COMDESTABRE, E 
DALLGUÔS MODOS DE 
SEU VIVER, 


1 MLEGIDO o Meestre e 
B alçado assi por rei, 

fallousse logo que fe 
gessem comdestabre 
pera a guerra em que eram 
postos, segumdo novamente fe- 
zera elkei dom Fernamdo, 
quamdo à seu tempo os Im- 
greses vcherom. E hordenou 
elRei que o fosse o seu mui 
leall e fiel servidor Nuno 
Allvarez Pereira, avemdo 
aaquell tempo viimte e quatro 
anos e nove meses e doze dias, 
conheçemdo dell que era dho- 
nestos costumes e mui avisado 
nos autos de cavallaria. 

Assi que vista sua pru- 
demte e notavell discreçom, be 
sse podia dizer delle, que posto 
que cegua fortuna em esta 


presemte vida deixe nuus de 
gallardom algunits que o bem 
mereçem; comira. este -nom 
seemdo imgrata, o pramoveo 
estomçe a alteza de gramde e 
homrroso offíçio, nas guerras 
e hostes do rreino; doquall 
ell husou de tall guisa, “ere- 
cemdo de dia em dia em 
cavalleirosos feitos, que em 
muitos, como depois verees, 
espertou emvejosa gramdeza. 
Porque sse fortelleza he esfor- 
gado desejo de percaliçar 
gramdes cousas, com soporta- 
mento de proveitoso trabalho; 
este nom rreçeamdo noites as- 
peras, nem esquivos dias, nom 
temia de sse fpoer a quaaes 
quer avemiuiras, por aver vi- 
toria dos emmiigos; nom por 
desprezar com soberva afou- 
teza a multidom delles, mas 
porque nehuii avisamento am- 
tiigo podia estomçe seer iguall, 
aas sajarias daqueste novo 
guerreiro, seemdo sempre mui- 
to sem oufana, e levamtamento 
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FERNÃO 


l j Às 16 horas, recepção das Relíquias do Santo Condes= 
- : tável no limite da Diocess (EN.1, junto da Curia); cor- 
tejo de automóveis com as autoridades civis e religiosas 
i em direcção a Anadia, Na Avenida de Solozar, organização do cortejo | 
| com elementos representativos de fodo o concelho, associações locais, 
, colégios, escolas, ete.. No largo principal da vila, alccução patriótico e 
i Te-Deum. Exposição dos relíquias na copela de Santo António. Veloda 
durante foda a noite. ! 


3 Às 9 horas, concentração das crianças dos catequesss: 
| e escolas e colégios; misso celebrada pelo sr. 
! Bispo do Diocese, oferta da grinolda espiritual. — Às 11 
| horas, missa solene, com a presença das autoridades civis e religiosos. — 
! Às 15 horas, conferência pública sobre a vida de Nun'Álvares, — Às 16 
| horas, cortejo conduzindo as venerondas relíquias para o Concelho de 
l guedo, com parogens em Sangalhos e Oliveira do Bairro. — Às 18 ho- 
] ros, recepção à enfrada da vila de Águeda, condução das relíquias pera | 
| os Paços do Concelho, sessão solene, transladação das relíquias pare o 
igreja paroquial, velada nocturno. 


Às 9 horas, concentração das crianças, missa celebroda . 
pelo Prelado da Diocese, — À tarde, condução das re- . 
líquias para o Concelho de Albergaria-a-Velha, alocução, ] 
missa vespertino, sessão solene. Velada até às 24 horas. | 
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em seus bem avemiuirados 
vemçimentos, 

Assi sagesmente hordenava 
seus feitos que nehuil outro 
podia emtemder o proposito de 
sua emvemçom, salvo aquelles 
cô que costumava de o fallar. 

Da ardideza e boom rregi- 


mento, em que esta a prinçi- 


all cousa da guerra, era elle 
assi comdido, que quem seme- 
lhamte a ell, amtre os mor- 
taaes quisesse buscar, assaz 
lhe seria de trabalho. E po- 
rem secestpreve delle, que foi 
gramde e forte muro, e se- 
gumdo braço da deffemssom 
do rreino; assi que com gram 
voomtade diziam “del despois 
os poboos: que nehuil podera 
seer emlegido a semelhamte 
homrra, de que tamtos. pro- 
veitos vchessem ao rreinore a 
alteza rreall como deste, - 

Como a estrella da: ma 
nhãa foi claro em sua geera- 
com, seemdo de honesta vida-e 
homrrosos feitos, no quall pa- 
reçia que relluziam os avisa- 
dos costumes dos amtiigos e 
gramdes baroões. Seus geitos 
e deffesa na guerra, mostravô 
tall autoridade, que nehuil era 
ousado amdamdo em sua com- 
panha, dempeeçer mais a seus 
emmiigos, do que lhe per ell 
era mamdado; de guisa que 
cada huit se despoinha a com- 
brir todos seus preçeptos, nem 
lhe comviinha de os quebram- 
tar por cousa que aviir po- 
desse; no quall porem sempre 
morava hiãa discreta mamssi- 
dom, que he ama dos boôs 
costumes. 

Trazer molheres, nem jogo 
de dados a nehuii era coms- 
semiido ; e muito sse trabalha- 
va, quamdo tall desvairo antre 
alguiis naçia, per que começa- 
vom de sse nom fallar, de os 
comcordar logo e fazer ami- 
gos; de guisa que seu arreall, 
nom pareçia hoste de guerrei- 
ros, mas honesta rrelligiam 
de deffemssores. Em todallas 
cousas muito sagesmente per 
iguall pena e gallardô, pro- 
cedia comtra quaaes quer que 
sua virtuosa voomtade podia 
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TINHA, AMDANDO NA GUERRA 


OIS ha Deos prouve de 

a guerra cessar de todo 

e os Reis postos em 
aseseguada paaz, amte 

que doútra cousa façamos 
memçam, diguamos huã pouco 
dos modos que o Comdees- 
tabre na guerra tinha, posto 
que ja alguús espalhados per 
parte desta obra em curta 
rrenêbramça “ajamos tocado, 
Nã soo por louvor delle que 
o bem-merece, mas por ser 
emxempro aos que ham de 
vir, mormente aos que seu 
luguar e ofício tiverem. Certo 
hee que o longuô costúme 
das cousas que se dã a bem 
faaz aos homês ter“ autori- 
dade de louvar aquele de 
que a côtem, dizemdo que 
velhos annoso fizeram sages 
e a lomgua pratica lhe deu 
bôos aquecimentos, asy como 
comtaã de Diogo: Lopez 'Pa- 
chequo e doutros-semelham- 
tes que se. nomear podiam. 
Mas que diremos deste 
NunáAlvarez Pereira novo 
guerreiro? Em semdo el Rey' 
Mestre, quoamdo lhe foy em 
comemdada'a fromtaria dAim- 
tre Tejo e Odianna em idade 
de XXII annos, que-partimdo 
de-Lixboa com tamanho car- 
reguo, mormête em iguerra 
tam acesa per tamtas partes, 
semdolhe estranhas e: fora 
de husamça as saga(çajrias 
a tall neguocio pertemcétes, 
nã curou-de levar comsiguo, 
numero de muita gête em 
que os capitaees.costumã de 


comfiar, mas escolheo Pedre' 


Annes Lobato que dos boôs 
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cimento daqueles==a que 
prouve de hir em sua compa- 
nha, que lhe em tall obra foy 
fiell alcouveto, e asy era de- 
pois custume seu que tomam- 
do alguã escudeiro ou homé 
de pee pera viver com elle, 
sempre emqueria que fose 
tall que per obras e nome 
merecese ser chamado homê, 
Que avisamemto foy emtã o 
seu, quoamdo cheguou a Se- 
tuvall, dormimdo no arra- 
balde, que mamdou poer as 
escuitas contra o castello de 
Palmella, e dise a Louremço 
Fernamdez que viese dar as 
novas que ouvistes, por ver 
se eram taes como cuidavam 


As que levava comsiguo e 


como os achava. prestes a 
taes oras e per que guissa, 
se seus imiguos comtra elle 
viesem. Se algús com elle 
acompanhavam que taes nã 
fosem como elle queria, elle 
tinha geito de os fuzer boôs 
e dos boôs muito milhores, 
dizemdo bem delles quoamdo 
presemtes nã eram, louvamdo 
os por boôs homês darmas, 
que era. gramde azo dacre- 
cemtarem'em sy por tall fama 
como deles“dava. Como seu 
arrayall-era asemtado, caval- 
guava-elle.e amdava o todo 
vemdo, E se.delles alôgavam—. 
afastados -delle,-posto—que- 
pequeno » espaço fose, . por” 
azo de suas bestas -milhor- 
*pacerem*, ou pot -compa= 
nhia, ou /quoall/quer outra 
cousa, aimda / que nã fos 
mais de huã e de pequena 


-comdição,: cheguava elleali » 
homês darmas avia = conhe-— 


mãsamete-=e =com gracioso) +. 
gesto dizia: O oBeáio dit 3) 
guo? Que ponsada hee está. / + 9 
que tam arredada de mim eh Há 

tomastes 2 Longuo vosa SA ( 
temdaseja alçada earmada Bd e 
e” Y / Ê Continaa Et-pégiasa=" ) / 
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DA MANEIRA QUE O COMDEESTABRE TINHA, AMDAMDO NA GUERRA. 


a par da minha, caa de 
taes como vos queria minha 
temda acompanhada e 
noardada minha bâdeira. 
nã lhe valemdo nenhãa 
escusa, mostramdo que tinha 
o seu serviço emboa comta, 
docememte lho fazia fazer, 
posto que lha na vomtade a 
tall pesoa muito pesase. Era 
gracioso em suas pallavras, 
recebemdo mesuradamente 
quoaes quer da hooste que 
a elle cheguavam, asy capi- 
taees como homês darmas, 
de guissa que na sua mesuura 
sempre pasava em nos homr- 
ramdo alem do que cada huã 
em seu estado merecia. Mas 
com todo esto, no movimêto 
do arraial, hordenamdo suas 
batalhas como aviã de hir, 
queria se mui temido como 
Senhor, de guissa que nenhã 
nã pasase do que elle mãda- 
va, caa doutra guissa tornava 
bravo como leom quoamdo 
se alguã deshordenava do 
regimento que lhe era dado, 
cheguamdo ali triguosamête; 
e se era cavaleiro ou homr- 
rada pessoa com geesto quei- 
xoso dizia contra elle: O ami- 
guo, se quer vos!? E com 
tal comtinemça lhe dizia esta 
palavra que tomava delle gram 
verguonha e loguo se orde- 
nava. E se eram pessoas de 
maes pequena comdiçaom, a 
hãs matava os cavallos, a 
outros feria nos corpos, que 
sempre de gelto que os pe- 
quenos lhe aviam medo e os 
fidalguos e cavaleiros receo 
de o anjar, asy que todos 
== lhe erão obediemtes e=o 
amavam, caa elle depois = 
caladamête = por emcubertos 
modos e gracioso geesto, por 
nã emtemdrrem que por aque- 
lo era, fazia assaz boa em- 
mêda aqueles que asy ano- 
jara, posto que os justamête 
e por proveito de todos o 
fizese. Em sua capitania ser- 
via o Mestre de Samtiaguo e 
o Prioll do Espritall e Martim 
Afonso de Mello, que avia 
duzemtas lamças, e gerallmê- 
te todollos fidalguos dAntre 
Tejo e Odianna e do Regno 
do Alguarve, todos aguoar- 
davam sua bamdeira, semdo 
dello mui comtemtes, salvo 
o Mestre dAvis que servia 
com el Rey peroo foy com 
elle a Caceres. E em todallas 
cousas que fosem tomadas 
dos imiguos em batalhas e 
feitos darmas quoamdo em- 
trava per Casteella, ou per 
outra quall quer guissa, se 
mostrava sem cobiça nô to- 
mãdo nenhiãa dellas aquelles 
que as alcamçavã, por nobres 
e boas que fosem, mas mã- 
dava partir as cavalguadas e 
esbulhos das pellejas per 
gramde iguoaldeza, poemdo 
per quoadrilheiros pera as 
partir boôs homês e sem 
cobiça, de guissa que todos 
eram comtemtes. E se lhe 
algãa cousa cala muito em 
vomtade, posto que lha ofe- 
recesem, nã a queria tomar, 
mas mâdava a comprar a 
vomtade daqueles cuja era, 
sem geito de nenhuã senho- 
rlo, doutra guisa nã. Em 
guerra e em treguoa =trazia 
== muito amiude escuitas com 
os imiguos, por saber de 
seus feitos parte quoamdo 


alguã movimêto quisessem 
fazer. Quoamdo emtrava por 
Castella mamdava que nenhuã 
nã posese foguo a pães nê a 
aldeias, nem arrabaldes, nê 
outros edefficios. E se o 
alguem fazia anojavase muito 
com elle e por vezes desca- 
valguava e ajudavao a matar, 
mostramdo per obra quoamto 
lhe pesava [dado escrameto 
aos q. o punhão, nô porê tão 
aspero como aos que entrauão 
nas Igrejas por tomar dellas 
alguma cousa.] Se os seus 
tomavam algãss molheres, 
moças ou moços pequenos 
himdo a forragem ou per 
outra guissa ainda que muito 
fizessem por emcobrir dellas, 
elle trabalhava por Íyeeis em- 
culcas por saber parte de 
todos e faziaos trazer todos 
amte sy e mâdava que se 
fosem=pera a Villa ou Cas- 
tello se erão perto delle.=; 
e se hiam de caminho mam- 
dava meter esas molheres e 
moças em huã egreja, se a 
ahi avia, e se a nam achavam 
fazias poer em hã mato mam- 
dando ficar certos em guarda 
dellas, ate que toda a gemte 
da ooste pasasse=-e que en- 
tam saisem e fossem para 
suas terras.==Louvam Cipiam 
Africano como he rezaom, 
per húa cousa que fez na 
Espanha, a quoall foy que 
semdo dos seus na guerra 
dela hãa filha de húu gramde 
homem, esposada com hã 
mamcebo seu iguoall em li- 
nhagem e estaado, o padre e 
paremtes della mãdaram dizer 
a Cipiam que lhe dese a 
domzella e que lhe dariã per 
ella quoall quer remdiça que 
rezoada fose. E elle respom- 
deo que lhe aprazia com tall 
comdiçaom que fosem fazer 
vodas a sua casa, do que 
elles foram mui leedos; e 
Cepiam deu em casamêto a 
noiva todo o que lhe por ella 
fora dado e maes outras joias 
aos que vieram a festa, E 
diz a estoria que por este 
azo guanhou maes da Espa- 
nha que por quoamtas bata- 
lhas atee aquele tempo fyzera, 
mas esto fez Cepiam no tem- 
po que elle e os outros capl- 
tãees eram cheos de nobres 
custumes e afremosemtados 
de naturaes virtudes = como 
se largamente acha em es- 
crito. = Mas agora nestes 
postumeiros tempos em que 
os vicios todos emtraram em 
lugar das virtudes, he muito 
de louvar este Comdeestabre, 
o quall emtramdo hãa vez 
per Castella gemtes do seu 
arrayall com hã capitão, fo- 
ram correr diamte cheguamdo 
a hãa aldeia omde de tall 
aquecimento estavam dese- 
guurados. E faziase aquele 
dia ali hãa voda, e premde- 
ram o noivo e a noiva homde 
siam pera os levar a egreja 
a lhe fazer seu oficio; e al- 
guús dos que amdavã na fes- 
ta e muitos se meteram na 
egreja e delles fogiam per 
homde milhor podiam. E 
quoamdo tornaram leedos, 
trazendo tall presa, o Comde 
se anojou muito repremdem- 
do asperamête o capitaom 
que o fizera nê comsemtira 
fazer nê outro nenhuã nojo 
em dia de sua voda, e mâdou 


que trouvessem o noivo e a 
noiva; e perguumtou a ella 
se lhe fora feita algãa des- 
homrra que a tanjesse ella e 
a seu marido. E ella respom- 
deo que nã e desto prouve 
muito ao Comde e mãdou 
soltar o noivo e a noiva e 
os que vinhã presos=cô 
elles=, e mamdou diamte 
segurar os que achasem na 
egreja ou per outra guissa; 
e cheguou a aldeia por azo 
desto, dizemdo que a queria 
mais homrrar do que a homr- 
raram os que a premderam 
== segurando todos. E tor- 
noulhe=a fazer a sua festa 
e oficio, camtamdo os seus 
em ella, a leixou os noivos 
com os outros em paaz, e 
tornou a seu alojamêto, di- 
zemdo que asy compria de 
se fazer, pois que o casa- 
mento era hui dos sacramê- 
tos da Samta Egreja. Quoam- 
to elle guoardava as egrejas 
e gemtes que se a ellas cou- 
tavam, ja alguã pouco ave- 
mos tocado, de guissa que 
nenhuã, sob pena de morte, 
nã era ousado de as descou- 
tar, nê tomar dellas cousa 
que demtro estivese, fazemdo 
comprir tall madado com gram 
diligemcia e setimemto, asy 
como se mostrou per vezes. 
E loguo acerca da vimda 
dAlcamtara, quoamdo Fernam 
Lopez Lobo, Fromteiro do 
Redomdo lamçou hãa cilada 
em Villa Nova de Frezno, 
cuidamdo tomar ho Alcaide 
da torre daquele luguar e os 


COMO NUNALVAREZ 


chegar com execuçom ; e quam- 
do sse asanhava contra al- 
guítas pessoas, com bramdo 
arroido era seu castiigo; de 
guisa que ao seu pesado asses- 
sego, mais aviam os homêes 
rreveremça que temor, Ell em 
sua nova mançebia desviado 
do humanal huso, começou 
daseemtar em ssi todallas boas 
comdiçoões, que em hui lou- 
vado barom, nomeadas podem 
seer, como sse o tesouro de to- 
da emsinamça fosse em ell 
emcuberto; assi que cuidar em 
virtuosas cousas, e poellas 
logo em obra, ocupava tamto 
tempo, muito mais daquello 
que sua temrra hidade rre- 
queria. 

E porque semelhamtes 
bomdades, nô eram husadas 
amtre os outros homêes, eram 
em ell theudas em mui gram- 
de côta; de guisa que hu tan- 
tas virtudes aviam morada, 
aadur podia nehuil cuidar, 

ue viçio alguit podesse seer 
iara ; nem podia alguem 
em ell foer prasmo, que nom 
fosse avudo por malliçioso; ca 
posto que trabalhasse, por em- 
cubrir sua mui louvada fama, 
Seus virtuosos feitos eram pre- 
goeiros della, Nos gramdes e 
notavees comsselhos, ell era 
sempre o primpipall, e nehuita 
pesada cousa, sse fazia sem 
sem acordo. 

Foi dalta e prudemte com- 
versaçom onde compria, e boa 
e amorosa aos de meor estado; 
e aos muito pequenos tam doce 
como parvoo. Ávia compai- 
xom dos pobres e minguados, 
nom os leixamdo padeçer im- 
juria; e a sua larga maão, 
sempre era prestes a dar, 
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DUTO CONDESTAVE, 


CONTINUAÇÕES D 


que com elle eram, quoamdo 
saise a fazer os oito dias a 
seu pay, que lhe morrera e 
soterrarã na egreja acerqua 
da barbacam da torre, e por 
se nã fazer haquelle dia, nã 
sahio elle foora, mas sahio 
sua molher e irmãa delle e 
tres filhos della; e tomaram 
todos dentro na egreja e 
doutros atee coremta e leva- 
ram nos presos. E temdoos 
cativos em seu poder fizeram 
nos saber os castellãos ao 
Comde e elle mandou loguo 
que quoamtos foram tirados 
da egreja que os tornasem 
a ella, com todallas cousas 
que de demtro tomaram. E 
os que esto fizeram se agra- 
varam muito, dizemdo que 
nã era rezaom nem direito, 
por quoamto ja tinham bestas 
==e armas dalgús==em ren- 
diçã; demais que aquella 
egreja era cova de ladrões, 
domde sahiam a fazer muito 
maall hãs cimquoemta mora- 
dores que ali aviam, a termo 
dEvora e daquella comarqua 
toda. E peroo lhe asy mos- 
travam per direito mestres 
em Theolesia, numca em ello 


PRIMEIRA PÁGINA 


quis comsemtir, salivo que 
tornasem a egreja com todo 
seu aquelles que della tira- 
ram, e os que tomaram foora 
lhe ficasem, e asy se comprio 
loguo sem maes trespaso. 
E por estas e por outras 
boas maneiras que o Comde 
na guerra husava com seus 
imigos, asy como lavradores 
e gemtes meudas lhe queriam 
todos mui gramde bem e 
roguavam a Deos por elle. 
Mas os Senhores e fidalguos 
com que pelejava nã lhe tl- 
nham tall vomtade; porem 
aviam no por muy bôo, caa 
elle podera fazer muito maall 
se quisera, mas, semdo em 
seu tempo claro espelho de 
onestos custumes==aos Se- 
nhores estonce = vivemtes, 
não quis fazer; e podese bem 
verificar delle aquello que se 
escreve honde diz; Potuit 
enim jacere mallum et nô 
fecit. Asy que seus militares 
feitos e humanaaes virtudes 
sam liçaom avomdosa pera 
quoall quer primcipe, dos 
quoaes gramde e immortall 
fama cumvé que fique pera 
sempre. 


FOU FEITO CONDESTABRE; E DALIGUUS MODOS DE SEU VIVER 


omde quer que humanall 
homrra ou spritual proveito 
comsseguia seu dom, 

El hordenava assi sua fa- 
zemda, leixadas as pomposas 
despesas, que muito som de 
esquivar, que por nechuil mes- 
ter de guerra, nem doutra 
neçessidade nítca em suas ter- 
ras deitou feita nem serviço 
nem outra ajuda; e tiinha 
taaes rregedores de casa, em 
que avia pouca ou nehuiia 
nodoa de error. 

Na limpeza do sua ver- 
dade, nehuita cousa emcuberta 
nem fimgida avia; e suu 
pallavra nom era menos certa, 
que sse a firmasse com jura- 
mento. Nos sprituaaes autos 
sobre todallas cousas, era elle 
assi nembrado. dos divinages 
offiçios, que per nehuita guisa 
os leixava de comprir por 
chegada de nehuiia pessoa por 
grande e poderosa que fosse. 

Tamto foy de limpa com- 
riempçia, que a passiom da sa- 
nha, que em muitos pareçe 
samdiçe, temperou de tall gui- 
sa, que por saude de sua 
alma, que numca a nehuil 
tolheo falla, posto que rrazom 
tevesse, a quall tirada damtre 
as pessoas, he criador de 
mayor hodio, com mordimento 
de desvairadas sospeitas. 

Elle foi ho primeiro que 
começou cada dia ouvir duas 
missas, dizendo que assi como 
os senhores tinham avamta- 
gem de mitdanall exçellemçia 
sobre ho outro comuit poboo, 
assi nas sprituaaes obras de- 
viam teer gramde melhoria. 

Nas festa primçipaaes do 
ano, em que a egreja costuma 
que sse faça proçissom, horde- 
nava ell de a fazer pello 
arreall, com camdeas nas 
maãos segumdo o dia em que 


era, ouvimdo sua preegaçom e 
officio, o mais honesto e devo- 
tamente que sse em taaes lo- 
gares fazer podia. E sse 
comtam em louvor dos Ro- 
maãos seemdo gemtiis, que 
nom era a elles segura cousa, 
leixadas as cerimonias que ao 
deos das batalhas deviã fazer, 
emtrar em pelleja nem mover 
guerra; e que primeiramente 
faziam oraçom aos deuses das 
terras, que cada huít tiinha 
em sua guarda, gramde lou- 
vor devem dar a este; o quall 
com boa ardideza e firme es- 
peramça, que no mui alto 
Deos sipre ouve, feita pri- 
meiro sua devota oraçõ aaquell 
Senhor em cujo poder he todo 
vemçimento, ledo e sem nehuik 
rreçeo, pellejava sempre com 
os emmiigos, Este nom s0o- 
mente dos naturaaes doões da 
graça, que he muito de notar; 
mas aimda dos bies da for- 
tuna, ouve tam gramdes e es- 
feçiaaes joyas, que ataa o seu 
tempo, des ho começo do rreino, 
nom sse lee de nehuit seme- 
lhamte. 

E posto que alguiis digam 
que o bem acostumado máçebo, 
raramente percallça duravees 
louvores; este per comtrairo, 
assi no temporal) come spiri- 
tuall, vivo e depois da morte, 
sempre foi avudo em gramde 
rreveremça de todo ho poboo, 
como adeamte ouvirees. 
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1. Padre António Brásio, 
C. S. Sp, Monumenta Mis- 
slonaria Africana. A'frica 
Ocidental (1643-1646). 
Vol. IX. Lisboa, 1960. 


O douto investigador e his- 
toriógrafo Padre António Brásio, 
da Academia Portuguasa de 
História e do Centro de Estudos 
Históricos Ultramarinos, acaba 
de publicar o nono volume da 
sua obra benemérito Monu- 


menta Missionaria Africano, | 


respeitante à África Ocidental, 
que reproduz 169 documentos 
importantíssimos do século XVII, 
abrangendo o período de 1643 
a 1646, descobertos em arquivos 
nacionais e estrangeiros, 

Tal como os anteriores, o 
presente volume, ilustrado com 
8 interessantes grovuras, é enri- 
quecido com um erudito prefá- 
cio, notas esclarecedoros e pres- 
timosos Índices onomástico, 
ideogrófico e geográfico. 

O ilustrado sacerdote espiri- 
tano continua a realizar uma 
obra de reconhecida probidade 
científica e de largo alcance, 
digna dos mais rasgados elo- 
gios, revelando fontes históricas 
que permitem o triunfo da ver- 
dade sobre as mentiras dos mal 
intensionados e os romantismos 
dos mal esclarecidos. 

Devidamente apreciada nos 
meios cultos de diversos países, 
esta colectânea preciosa tem 
fornecido inestimáveis elementos 
para vários teses universitárias, 
dissertações eruditas e estudos 
monogróficos, permitindo julgar 
com escrupuloso justiça a admi- 
rável cbro missionário e civili- 
zadoro dos portugueses. 

Merecem especial referência 
os sensatos e desassombrados 
afirmações do prefácio relativos 
aos infundodos ataques à acção 
portuguesa, no tempo e no es- 
poço, desencadeados por opor- 
funismos políticos e cobiços 
inconfessáveis e só possíveis atra- 
vés de malabarismos ousados 
ou insensatos. Os documentos 
publicados pelo Padre António 
Brásio revelam a verdade histó- 
rica e permilom desmascarar 
os que, fazendo coro com Mos- 
covo, atraiçoam o mundo cristão 
e o próprio Cristianismo. Ali se 
diz que «oito séculos de nacio- 
nalidade e quatro longas cen- 
túrias de cocção missionária e 
civilizadora em quatro continen- 
les», de que só os portugueses 
podem orgulhar-se, « autorizam» 
“nos a termos uma doutrina, a 
sabermos o que queremos e que 
caminhos. trilhamos. E temos 
ainda o que mem todos têm: 
direito e rozão ». 

Ainda recentemente o histo- 
riador inglês Michael Teogue, 
cuja autoridade na motéria é 
indiscutível, reconheceu que a 
acção. altramarina dos portu- 
gueses— que sempre «conslrui- 
ram em bases sólidos de inte- 
gração e igualdade» — é um 
exemplo que deve merecer o 
respeito das nações democrá- 
ticas. 

Com o publicação de mais 
este volums de Monumenta Mis- 
sionoria Africana, o ilustrado 
sacerdote e académico presta 
um serviço de grande relevo 
à verdade hislórica, mostrando 
através dela — precisamenta 
quando outros «fogem a res- 
ponsabilidades, numa fuga” co- 
barde de vencidos » — como 
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e 


Portugal se mantém firmemente 
e dignamente no seu lugar, 
«para defesa das Missões, da 
Cristandode, do Ocidente e da 
própria África |», - 


2. António Manuel Gon- 
çalves, Historiografia da 
Arte em Portugal. Coim- 
bra, 1960. 


Uma separata do Boletim 
da B blioteco da Universidade 
de Coimbra, ilustrada com o 
retroto de Ramalho Osigão, de 
Columbano, existente no Museu 
de Grão Vasco, e valorizada 
com um índice onomástico e 
topográfico. Nela nos oferece 
o erudito Dr. António Manuel 
Gonçalves a comunicação que, 
sobre. Historiograha da Arte 
em Portugal, apresentou à Sec- 
ção de Belas-Artes do IV Coló- 
quio Internacional de Estudos 
Brasileiros, reolizodo no Brasil, 
em S. Salvador da Baio, em 
Agosto da 1959. 


Dificilmente poderia reunir- 
-se numa comunicação do gé- 
nero, necessáriamente resumido, 
maior soma de notícias úteis 
sobre a matéria; e seria impos- 
sível apresentá-las com método 
e segurança superiores aos que 
admiramos neste substancioso 
opúsculo de 70 páginas. 

Pode dizer-se que nada do 
que é essenciol foi esquecido 
no admirável trabalho, que cons- 
titui uma preslimosa resenha do 
nosso labor historiográfico, rela- 
tivo à produção artística, através 
dos séculos, 

Não faltam nele as referên- 
cias a alguns dos mais cotados 
historiógrafos aveirenses — nem 
a lembrança dos conjuntos de- 
corativos do barroco, tão digna- 
mente representados em diver- 
sos templos da cidade, designa- 
mente na igreja do Convento 
de Jesus. 

O ilustre Director do Museu 
de Aveiro, cuja compelência 
seria ocisoso encarecer, enri- 
queceu a sua já obundante 
bibliografia com mais um traba- 
lho probo e utilíssimo. 


3. Ultramar. Revista do 
Comunidade Portuguesa e da 
Actualidade Ultramarina Inter- 
nacional, 2º Série da «Revista 
do Gabinete de Estudos Ultra- 
marinos>, nº | e 2, Lisboa, 


1960. 


Temos presentes os dois pri- 
meiros números da revista Ul- 
tramar; do Comissariado Nacio- 
nal da Mocidade Portuguesa e 
do Centro Universitário de Lis- 
boa, dirigida pelo Prof. Doutor 
Jooquim Moreira da Silva 
Cunha. 

Trota-se, sem qualquer es- 
pécie de favor, de uma revista 
magnílico, que todos os portu- 
gueses, e muito especiolmente 
os novos, deveriam conhecer. 

Destina-se ao esclarscimento 
dos complexos e aliciantes pro- 
blemas, ultramarinos. Nala se 
diz que interessar e apaixonar a 
juventude «pela nossa criginal 
Doutrina Ultramarina, pelos seus 
problemos e soluções, será o 
objectivo dominannte dos res- 
ponsáveis pela sua publicação, 
nesta hora decisiva paro o fu- 
turo da Noção e de que de- 
pende a integridade do Portu- 
gal uno e independente — 
preocupação que, neste mo- 
mento, histórico, nos deve absor- 
ver numa dádiva total». 

A escolhida colcboração s 
o excelente aspecto gráfico de 


Ultramar tornam a revista inte- 
ressante e atraente. 


4. Dicionário de Histó- 
ria de Portugal (ilustrado). 
Edição de Iniciativas Editoriais, 
de Lisboa, 


Depois de uma cuidadosa 
preparação de dois anos, anun- 
cia-se para muito breve o início 
da publicação do Dicionário de 
História de Portugal (ilustrado), 
dirigido por um homem que, 
apesar da sua juventude, já tem 
dado ao estudo da História um 
largo a inteligente contributo : 
Joel Serrão. Com grands auto- 
ridade e desejo de dotar o seu 
País dum instrumento não só 
de informação, mos de traba- 


português de Africa, 
da Asia, da Oceâna, 
é sempre português, 
português de Portu- 
gal que não conhece 
nas suas cidades, vilas 
e aldeias metropolita- 
nas, mas que ama 
acrisoladamente e tem 
mo coração, porque o 


branco português difere dos 
outros brancos que conhece, 


| O branco de Portugal, entre os 


pretos ou entre os amarelos, é 
um seu irmão pela Fé em Cristo 
e, também, um irmão no seu 
amor à. Pátria — aquela Mãe 
que os protege com a sua Ban- 
deira, que os educa, que os 
ilustra, que Os estima. Assim, 
não lhes repugnam os contac- 
tos com os brancos de Portu- 
gal, por sentirem que o seu 
afecto é tanto para os seus 
iguais na cor da pele como 
para os que possuem cor dife- 
rente. Perante Deus, todos são 
os mesmos — pretos ou bran- 
cos, amarelos, bronzeados, re- 
tintos ou mestiços —, os mes- 


- mos no amor à Cruz de Re- 


denção, de que Deus Filho fez 
o templo majestoso da sua 
obra de remissão dos pecados 
alheios. 

Uma vez graduados já na 
ascenção civilizadora, esses 
homens de cor diferente da côr 
dos brancos portugueses têm 
a mesma aceitação no meio 
social; frequentam as mesmas 
assembleias, os mesmos pontos 
de reunião, os mesmos clubes, 
os mesmos teatros e as mesmas 
academias, as mesmas escolas; 
pisam as mesmas ruas; ascen- 
dem aos mesmos postos públi- 
cos, desde os lugares mais 
comuns até aos de maior re- 
presentação social — seja na 
Magistratura, no Professo- 
rado, na representação polí- 
tica, no funcionalismo, e na 
vida pública e familiar, em 
cruzamentos em que não há 
barreiras de cor de pele a se- 
parar uns dos outros. Uma 
coisa apenas se exige para 
esse tão íntimo entendimento : 
—um grau de cultura e edu- 
cação social que não cause di- 
ferenciações, por forma a que 
a cor da pele não constitua o 
mais insignificante óbice. Tal 
como acontece entre brancos. 

E" essa a mentalidade do 
branco português que, em to- 
das as manifestações da sua 
vida, se associa sem repugnân- 
cia ao homem de outra cor, 
desde que este atinja o nível 


lho, conseguiu reunir um ex- 
traordinário e competentis- 
simo grupo de especialistas e 
professores universitários, no- 
cionais e estrangeiros, que 
garantem o objectividade históri- 
ca, sem dúvida a primeira virlude 
duma obra deste género, de ine- 
gável projecção nacional, há 
muito desejada pelo público es- 
tudioso porluguês. 

Umo publicação desta en- 
vergadura, pelas suos coracte- 
rísticas especiais e dificuldades 
de organização, só poderá, como 
é notural, chegor a todos os 
meios e camadas de população 
atrovés de uma fórmula edito- 
rial já consagrada no nosso 
País, e desta vez plenamente 
justificada; a de fascículos. 

O primeiro, que será diski- 
buido bravemente, além de nu- 
merosas gravuras no texto e de 
um extra-texlo a seis cores, 
inclui vários artigos de alto in- 


teresse como Abdicação de 
D. Pedro IV, Absolutismo, Abri- 
lada, Absentismo, Academias, 
Acção, Açúcar, Açores e várias 


" biogrofias de monarcas e figu- 


ras históricas. 


À lista dos coloboradores 
deste primeiro fascículo é a 
seguinte: 

Avelino de Jesus da Costa, 
Joel Serrão, Maria Lucília Es- 
tanco Loure, Carlos Frederico 
Montsnegro de Sousa Miguel, 
Rui Grácio, Jorge de Macedo, 

scor Lopes, Gastão de Mello 
de Maltos, Armando de Castro, 
Maria Antonieta Soares de Aze- 
vedo, Ruy d'Abreu Torres, A. H. 
de Oliveira Marques, Francisco 
Carreiro .do Costa, Ruben An- 
dresen Leilão, Mário Soares, 
Nuno José Espinosa Gomes da 
Silvo, Virgínia Rou, Joaquim 

erissimo Serrão, Torquato de 
Sousa Soures, António Álvaro 
Dória, Henrique Barrilaro Ruas. 


PORTUGUES COMO O BRANCO 


Um artigo do DR, QUERUBIM BUIMARÃES 


suficiente da sua educação 
moral e de cultura condigna 
do seu convívio em comum, 

É' essa a mentalidade do 
colonizador português, que se 
fixou em terras que descobriu 
e aí, durante séculos, com o 
esforço e a desinteressada de- 
dicação do missionário, venceu 
a fúria selvagem do indígena, 
imbuido no culto idolátrico da 
matéria bruta, em representa- 
ção de falsos deuses, e foi 
transformando lentamente 
essas almas, imersas na estu- 
ridão da selva, em almas cris- 
tãs, ao mesmo tempo servindo 
Deus e a Pátria. Na verdade, 
o missionário foi a alavanca 
dessa pacífica penetração em 
terras ei poe trabalhando 
e arriscando-se até ao sacrift- 
cio! Quantos missionários por- 
tugueses não foram sacrifica- 
dos, como o nosso S, João de 
Brito! 

Dat o amor do indígena a 
Portugal, como o desse timo- 
rense notável que foi o régulo 
Aleixo, que preferiu a morte 
sob a Bandeira das Quinas à 
traição à Pátria, servindo o 
invasor japonês. Dat, o dis- 
curso recentemente feito pelo 
velho chefe nativo de Cabinda, 
principe Antônio Filipe Bar- 
roso Jack, quando Portugal 
foi visado na O. N. U. com 
palavras afrontosas e calunia- 
doras da nossa vida ultrama- 
rina — quando no Palácio do 
Governador se reuniram os 
portugueses para colaborar no 
repúdio colectivo dessas afron- 
tas. Uma multidão compacta 
de regedores e grandes chefes 
nativos, com os seus trajes ca- 
racterísticos, ali acorreu para 
gritar bem alto o nome de 
Portugal e o seu amor à Pá- 
tria. Discursaram vários ora- 
dores, num clima de vibração 
que atingiu o delírio quando 
aquele velho chefe joça 
Jack ali fez a sua profissão 
de fé com estas palavras: 

— Em nome dos regedo- 
res e dos chefes gentílicos e 
descendentes das antigas fa- 
mílias que assinaram com 
Portugal os tratados de Chin- 
fuma e Similambuco, faço ao 


Governo Português, ao nosso 
Governo, a solene declara- 
ção da fidelidade que, com o 
compromisso da nossa von- 
tade, assumimos e agradeço 
todas as obras que têm sido 
feitas nestas terras de Ca- 
binda. 

E, continuando, entre rui- 
dosos aplausos, disse mais vi- 
brantemente ainda: 


— Tendo ouvido dizer que 
países estrangeiros atacaram 
a presença de Portugal nes- 
tas terras, nós, como repre- 
sentantes de velhas e nobres 
famílias do antigo Reino de 
Negolis, sentimos a obrigação 
de protestar contra as men- 
tiras ditas sobre esta terra. 
Queremos dizer, severamente, 
aos congoleses que tratem da 
vida deles, tão alterada e des- 
graçada! Que nos deixem em 
paz, que se preocupem em 
acabar com os crimes que se 
praticam todos os dias entre 
eles. Nenhum de nós lhes 
pediu nada. Não percebemos 
como falam tanto de Cabinda, 
como se Cabinda tivesse per- 
tencido ao Congo ex-belga, 

E concluiu com estas pa- 
lavras : 


— Renovamos, pública- 
mente, o nosso pedido ao 
Governo que evite, por todos 
os meios, a entrada, neste 
território, de indesejáveis que 
queiram aqui vir perturbar a 
nossa vida com propaganda 
que repudiamos. Somos por- 
tugueses porque os nossos 
antepassados há séculos es- 
colheram Portugal. Porque 
nós nunca consentimos que 
estrangeiros mandem em Ca- 
binda, Tenho um neto a pres- 
tar serviço militar em Nova 
Lisboa. Daqui lhe ordeno e 
a todos os recrutas de Ca- 
binda que ponham as suas 
vidas inteiramente prontas a 
defender Portugal. 


São estes os nossos pretos 
— portugueses de Portugal, 
de alma e coração. O perigo 
não está entre eles, mas sim 
nos agitadores que vão de 
fora, ou em brancos traidores 
cá de dentro. 
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Programa das Comemorações Condeslabrianas 


DIOCESE DE AVEIRO 


Continuação da primeira página 


EM MARÇO, 


6) a 1 Romogam das crionças, missa, ofartório da grinolda es- 
ta piritusl, — À torde, condução dos relíquias para o 

Concelho de Estarreja, com parogam em Albargario-a- 
“Nova. Recepção no limite do freguesia de Beduído, junto à pente do 
Rio Antuã, às 18 horas; cortejo pora a capela de Santo António, na vila 
de Estarreja, olocução. — Às 21 horas, sessão solene, «cb a presidência do 
sr. Bispo de Aveiro, nos Paços do Concelho. Conferência de Mons. Ani- 


bal Rames e recital de piano e violino. 
Dia O Rainhas e despedido, às 16 horas, e condução das 
relíquios para Aveiro em cortejo de automóveis, — As 
17 horas, recepção dos vensrandas reliquias no Largo da Estoção, com 
honras militares e com a presença dos autoridades; cortejo em direcção 
à Sé Catedrol com o seguinte itinerário: Avenida do Dr. Lourenço Pei. 
xinho, Rua de Viana do Castelo, Ponte-proça; ruas de Coimbra, dos Com- 
bstantes da Gronde Guerra e de Santa Joana e Preça do Milenário. 
À chegado, alecução patriótico, missa vesperlina, exposição das relíquias 


à vensração dos fiéis. 
Dias 9 e 4 dos crianças dos escolas, das cotequeses, olunos 
dos colégios, do Liceu e da Escola Industrial o 
Comercial. — À: 18 horas, pregação pel» Rev.º Padre António Resende e 
missa vespertino ; à noita, velado pela M cidada Portuguesa e pelo Corpo 
Nocional de Escutos. — No dia 4, às 21,30 horas, no Ginásio do Liceu 
Nacional, sessão solene presidido pelo Prelado da Diccese, com a colabo- 
roção do Conservatório Regional de Aveiro e conferência pelo sr. 


De monhã, missa solens com pregação. — De tarde, 


No Sé Cotedral, actos religiosos com a presença 


Conde de Aurora, 
Ds Às 10 horas, missa cel=brado pelo sr. Bispo de Aveiro 
Dia 5 com oferto do grinolda espiritual, — Às 13.30 horas, 


cortejo automóvel conduzindo os relíquias para a Ga- 
fanha da Nozoté, — Às 14 horas, embarque no cais n.º 3, junto às insto- 
loções da Comissão Reguladora do Comércio do Brcalhau. Cortejo fluvial 
em direcção à Base Aérea de São Jacinto, — A's 15.30 horas, dasembar- 
que, missa compal e alocução no Aeródromo da Base. — À's 17 horas, 
embarque das relíquias, em avião militar, com destino ao Asropoito das 


na 


Pedras Rubras, do Porto. 


Centro de Estudos Político-Sociais 


A Conferência do Dr. Cer- 
queira de Vasconcelos 


Conforme anunciámos, o 
sr. Dr. Jisé Cerqueira de 
Vasconcelos, Del-gado Re- 
glonal da M. P. e Director do 
Colégio Castilho, de S. J ão 
da Madeira, proferiu, na pe- 
núltima quarta-feira, no Cen- 
tro de Estudos Político-So- 
ciais de Aveiro, uma confe- 
rência subordinada ao tema 
« As falsas noções do classi- 
cismo e do romantismo na 
cultura literária portuguesa ». 

Presidiu o sr. Coronel 
Diamantino do Amaral, que 
se fez ladear pelo palestrante 
e pelo sr. Dr. Querubim 
Guimarães. Noutros lugares 
vinm-se, além de professoras 
e professores do Liceu de 
Aveiro e do Colégio Casti- 
lho, os srts.: Dr. António Ro- 
drigues, Presidente da Junta 
Distrital; Dr. Jorge da Fon- 
seca Jorge e Dr. Ferreira da 
Fonseca, respectivamente 
Delegado e Subdelegado do 
IN. T.P.; Dr. Orlando de 
Oliveira, Reitor do Liceu; 
Monsenhor Anibal Ramos e 
Rev.º Padre Manuel da Silva 
Simão, Reitor e Vice-reitor 
do Seminário de Santa Joana; 
Comandante Amândio Pires 
Cabral, Capitão do Porto de 
Aveiro; capitães Firmino da 
Silva e João António Ferreira 
Fernandes, Comandante da 
G. N. R.; Eng.º Cunha Ama- 
ral, Director de U'banização; 
Comissário José Adelino Fer- 
nandes e Chefe António Ne- 


publicista de reconhecidos 
méritos. 

O sr. Dr. Cerqueira de 
Vasconcelos fez uma expo- 
sição do tema da conferên- 
cia, salientando a influência 
nefasta das falsas noções 
clássicas e românticas no sig- 
nificado ideal no nobre tipo 
de humanista cristão. 

No debate que se seguiu, 
intervieram os srs, drs. Que- 
rubim Guimarães e Fernando 
Marques. O sr. Coronel Dia- 
mantino do Amaral encerrou 
a sessão com palavras de 
muito louvor para a figura e 
obra do sr. Dr. Cerqueira de 
Vasconcelos. 


Uma Conferência na 
próxima quarta-feira 


Reune-se no próximo dia 
22 do corrente, pelas 21.50 
horas, o Centro de Estudos 
Politico-Sociais de Aveiro 
para ouvir uma comunicação 
do sr. Dr. Manuel Saldida su- 
bordinada ao tema: Crístia- 
msmo — Comunismo. 

Poderão assistir à pales- 
tra todas as pessoas interes- 
sadas. 


Procissão do Se- 

nhor dos Passos 

No domingo, dia 26, rea- 
liza-se na freguesia da Vera- 


-Cruz, como nos anteriores 
anos, a solene procissão 


organizada pela Irmandade 
de Nosso Senhor Jesus dos 
Passos. Percorrerá este iti- 
nerário : 


Saída às 16.30 horas — 
Ruas do Carmo, do Gravito, 
e de Manuel Firmino; Largo 
da Apresentação; Rua do 
Sargento Clemente de Mo- 
rais; Praça do Peixe; ruas 
de João Mendonça e de Via- 
na do Castelo; Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho; e ruas 
de Arnelas e do Carmo. 


O sermão será pregado 
pelo Rev.º Padre João Paulo 
da Graça Ramos. 


Mevimento marítimo 


* Em 8 vindo do Porto, 
em lastro, entrou o navio- 
-motor Caramulo. 


* Em 10, procedente de 
Anvers, com 3555 toneladas 
de ferro, demandou a barra o 
navio-motor alemão Príiamus. 


* Em 11, com destino a 
Lisboa, sairam 0 navio-tanque 
Fina Lobito, em lastro, e o 
navio-motor Caramulo, com 
150 toneladas de madeira. 


* Em 12; para o Porto, 
com carga geral, salu o navio- 
-motor alemão Priamus e 
entrou a barra, carregado de 
gasóleo, o navio-tanque 
Sacor, vindo de Lisboa, via 
Leixões. 


* Em 15, saiu para Lis- 
boa, vazio, o navio-tanque 
Sacor. 


* Em 14, procedente de 
Lisboa, entrou a barra o re- 
bocador Setúbal, da Direcção 
dos Serviços Hidráulicos. 


Durante o mês de Janeiro 
findo, e em consequência de 
nos encontrarmos no período 
de defeso das traineiras, O 
movimento da lota foi consi- 
deràvelmente reduzido. 

As transacções efectuadas 
atingiram sômente o mon- 
tante de 110 196800, soma 
dos totais apurados na pesca 
na sardinha (69636800), no 
peixe do alto (13378300) e 
no peixe da Ria (27 182800). 


em pleno crescimento, vende-se, 


* Ao iniciar os seus tra- 
balhos, na gerência para o 
corrente ano, a nova Direc- 
ção do Illiabum Clube, de 
Plhavo, endereçou-nos cum- 
primentos de saudações. 


» Em amável ofício assi- 
nado pelo seu dinâmico Pre- 
sidente da Direcção, o Clube 
dos Galitos deu-nos conheci- 
mento de que, em Assembleia 
Geral de 20 de Janeiro findo, 
foi aprovado, «por aclamação, 
um voto de agradecimento» 
a este semanário, 


Gratos pelas gentilezas 
Cino-Clube de Aveiro 


Foram recentemente elei- 
tos e empossados os novos 
dirigentes do Cine-Clube de 
Aveiro, para o corrente ano 
de 1961. 

O elenco 
constituído ; 


ficou assim 


Assembleia Geral 
Presidente — Dr. José Pe- 
reira Tavares; Vice-presi- 
dente — Eduardo Cerqueira; 
Secretário — Carlos Alberto 
da Silva Jerónimo. 
Conselho Fiscal 


Presidente—Capitão Jor- 


ge Feurly de Magalhães 
Caldas; Relator — Dr. Se- 
bastião Dias Marques; Vo- 


gal — Manuel Pereira Aze- 
vedo. 
Direcção 


Presidente — Dr. Vasco 
Branco; Vice-presidente — 
Dr. Luís Regala; Secretário 


Sábado, I8, às 21.30 horas 


A deliciosa comédia musiao| 
alemã em AGFACOLOR 


0 Cadete do Regimento 


com Erika Remberg, Adrian 
Hoven e Senta Wengraf 


5/0 TEATRO AVEIRENSE ecra 


Geral — Jorge Mendes Leal * 
Secretário Adjunto — Evan- 
gelista de Morais Sarmento ; 
Tesourerro—Alfredo do Car- 
mo Andrade; Vogais — Car- 
los Lopes de Oliveira e 


“António Frias Galhardo, 


SERVIÇO DE 


FARMÁCIAS 
Sábado. ... SAÚDE 
Domingo. +... OUDINOT 
2º faia. ... MOURA 
Ssteira e. w “CENTRAL 
48 feira... . MODERNA 
atras qe ARLS A 
63 feira... . M CALADO 


Cipogratia «A Lusitânia» 
Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


TEMPO - LETT 
É a motorizado de fabrico 


norueguês equipada com motor 


SACH 3,2 HP em que podeis confiar, 
TRINDADE, FILHOS, L.DA 


ARMAZENISTA — IMPORTADOR 
Telefone 23101- AVEIRO 


(12 anos) 


Phil Carey, hRoberta 
Haynes e Wallace Ford em 
A ÚLTIMA CARGA 
eee DOS SIOUX 


Um movimentado filme do Far 
West, em TECHNICOLOLOR 


Maria Schell 
Lualdi + 


Domingo, 19,às 15.30 e às 21.80 horas 


Um filme realizado por ALEXANDRE ASTRUC 
segundo a obra de GUY DE MAUPASSANT 


UM A VIDA, asma 


Christian Marquand  Antonella 
Ivan Desny x 


(17 anos) 


Pascale Petit 


TESTEMUNHA 


Quarta-feira, 22 às 21.30 horas 
LINO VENTURA, SANDRA MILO e FRANCO FABRIZZI em 


MORTE DUMA Um caudal de emoções 


(17 anos) 


ortes, num excelente 


filme policial francês 


Quinta-feira, 23, às 21.30 horas (12 anos) 


CARMEN SEVILLA, TONY LEBLANC, MARIA BRU e TOMAZ BLANCO 
ao lado do barítono Luis Rodrigs e da laureada cantora Maria de los Angeles em 


A Revoltosa 


A mais romântica e inolvidável zarzuela espanhola 


com o terreno, no concelho de 


PINHAL, 
Cantanhede, a 6 quilómetros 


de Mira. Tem 150.000 metros quadrados de super- 
fície e é servido por estrada. 


Informa: Casa Rádio. 
Rua das Flores — Figueira da Foz. 


ves de Carvalho, da P.S P.. 

Apresentou o conferen- 
cista e gr. Dr. Fernando Mar- 
ques, Delegado Distrital da 
M. P., que se referin às qua- 
lidades do sr. Dr. Cerqueira 
de Vasconcelos como peda- 
gogo, homem de letras e 


Colaborom: 
Bollet de Vicente Escudero 
Gronde Orquestra Sinfónica de Madrid 
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À última hora 


Adiado o jogo de Rugby 
Académica — Belenenses 


Ontem, já com parte do presente número do 
LITORAL impresso, e à hora de se fecharem as suas 
últimas páginas, informam-nos de Coimbra de que 
fora adiado imprevistamente o desafio do Campec- 
nato Nacional de Rugby Académica— Belenen- 
Ses, que, como noticiamos na Secção Desportiva, se 
encontrava marcado para amanhã, pelas 16 horas, 
no Estádio de Mário Duarte, em Aveiro. 


De acordo com tal comunicação, apressamo-nos 
a dar aos nossos leitores a presente notícia, acres- 
centando, porém, que se envidam os melhores erfor- 
ços no sentido de que se venha a realizar nesta 
cidade, em data a designar, o aludido encontro. 


Conservatório Regional de Aveiro 


O Conser- 
volório Re- 
gional de 
Aveiro ini- 
cia, no pró- 
ximo dia 20, 
2.º-feiro, 
no Teatro 
Aveirense, 
umo série de actividades artis- 
ticas, destinadas aos sócios da- 
quele estabelecimento de ensino. 

O concerto inaugural, dedi- 
cado à cidade de Aveiro, terá 
a colaboração de dois profes- 
sores do Conservatório Regional 
e da Orquestra de Câmara de 
Santa Maria. 

* À Professora da Classe de 
Canto, D. Fernanda de Castro 
Correia Salgado, estudou no 
Conservatório do Porto com 
Martha Amstad, e, em Veneza, 
com os mestres Maria Carbone 
e Mirko Bononi. Entre numero- 
sos concertos e sarous que tem 
realizado, destaca-se a sua in- 
terpretação do popel de Serpina, 
da ópera de câmara «La Sarva 
Padrona », sob a direcção de 
Ivo Savini. 

* O Professor da Closse de 
Violino, Augusto de Souso, é 
Violinisto da Orquestra Sinfó- 
nica do Porto e tem-se dedicado 
tombém ao estudo de compo- 
sição, sendo oulor de vários 
obras para piano, canto, violino 
e orquestra. Ainda recentemente 
foi executado, pela Orquestra 
Sinfónica do Porto, o seu Im- 
proviso, para violino e orques- 
tra, tendo como solista Carlos 
Fontes. 

* A Orquestra de Câmara 
de Santa Maria, nasceu sob a 
égide da Academia de Santa 
Maria, de Vila da Feira, e é 
constituida pelos seguintes exe- 
cutantes da Orquestra Sinfónica 
do Porto: 


Violinos — Carlos Fontes, 
Alberto Gaio, Ilídio Gomes, José 
Luís Duarte, Vitorino Gomes e 
Mário Delgado; Violas — Re- 
sende Dias e lIdalécio Cobeci- 
nha; Violoncelo — Luís Millet ; 
Contrabaixo — António Martins. 


* O programa do concerto 
de segunda-feira próxima, dia 
20, foi assim elaborado: 

| PARTE (Orquestra) — Suite, 


de Corelli, e Concurso Grosso, 
de Vivaldi. 


Il PARTE (Canto e Orques- 
tra) — Vidit suum dulcem na- 
tum (ária da oratória Stabat 
Mater), de Pergolesi; O Bom 
Pastor (ária da oratória Mes- 


sias), de Haendel; Spiagge 
Amote (ária da ópera Paride 
et Elena), de Gluck; Recitativo 
e ária de Suzana (da ópera 
Bodos de Figaro), de Mozart; 
e Stizzoso (ária da Serpina da 
ópera Lo Serva Padrona), de 
Pergolesi. 

- M PARTE (Orquestra) — 
Suite, de Gustavo Holst, 


x Todas as pessoos interes- 
sadas em assistir a este con- 
certo poderão considerar-se 
convidadas pela Directora do 
Conservatório e assistir à sua 
realização, no Teatro Aveiren- 
se, às 21,30 horas. 


Ri Jogos Florais 
da Costa do Sol 


Organizados pelo jornal 


A Nossa Terra, de Cascais, 
com o patrocínio do Secre- 
tariado Nacional da Informa- 


ção, Cultura Popular e Turis- 
mo, Câmara Municipal de 
Cascais, Junta de Turismo 
da Costa do Sol, Sociedade 
Estoril-Sol, Banco Pinto & 
Sotto Mayor, Banco Fonse- 
cas, Santos & Vianna e Gré- 
mio do Comércio do Conce- 
lho de Cascais, vão realizar-se 
os Il Jogos Florais da Costa 


Horário dos (Comboios 


PARA O SUL 
Obs. 

1.28 | Correio, Lisboa 5.54 
7.00 | Coimbra 6.50 
7.28 | Coimbra (o) 8.27 
9.16 | Coimbra 11.01 
10.19 | Foguete, Lisboa 12.22 
11.29 | Coimbra 12.55 
15.21 | Semi-directo, Lisboo | 14.53 
15.04 | Foguete, Lisboa 16.21 
16.02 | Autom., Coimbra (a) | 17.55 
18.52 | Coimbra 18.50 
19.40 | Rápido, Lisboa 19.51 
21.22 

22.34 


| (a) Têm ligação para Lisboa 


do Sol, que serão integrados 
nos grandiosos festejos que 
a Junta de Turismo da Costa 
do Sol levará a efeito em 
honra de Santo António, no 
mês de Junho de 1961. 


Estes Jogos Florais subor- 
dinam-se aos géneros de prosa 
e de poesia abaixo indicados, 
sendo-lhes atribuídos os pré- 
mios seguintes: 


I—-PROSA: a) Conto 
(2250800, 1200800. 750800); 
b) Reportagem (2250800, 
1200800, 750$00 ). 


I— POESIA: a) Poema 
de evocação a Santo Antó- 
nio (2500800, 1500800, 
1000800; b) Poema lírico 
(tema livre) (1 800800, 
1000800, 750800); c) Soneto 
(tema livre) (1300800, 
TOO$00, 400800); d) Quadra 
(dedicada a Santo António), 
(300800, 200800, 150$00). 


O prazo para entrega dos 
trabalhos termina impreter- 
velmente no dia 51 de Março 
de 1961, podendo os interes- 
sados solicitar o respectivo 
regulamento directamente à 
Comissão Organizadora dos 
Jogos Florais da Costa do 
Sol — Jornal'A4 Nossa Terra, 
Rua do Regimento, 19, n.º 4, 
em Cascais. 


Máquinas de Escrever 


a 100800 e a 200800 
mensais 
informações em «A Lusitânia» 


Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


CINE - TEATRO AVENIDA | PROGRAMA 
TELEFONE 25545 —— AVEIRO | DA SEMANA 
Domingo, 19, às 15 30e às 21.30 horas (12 anos) 


Segunda-feira, 20, às 21.30 horas 


A mais bela obra do mais esplendoroso génio 
que enriqueceu o Cinema — WALT DISNEY 


POLLYANA 


Hoyley Mills x Jane Wymon + 


TECHNICOLOR 


Rdolphe Menjou x Richard 


Egan x Agnes Moorehead x Korl Malden x Donald Crisp x 
Nancy Olson 


Em complemento, exibe-se a excelente película 


Dia de Festa em Disneylândia 


Terça-feira, 21, às 21.30 horas 


(17 anos) 


Um excelente filme francês do realizador 
RENÉ WHEELER 


EXT 


PASCALE PETIT x 


ESSE 


GIANNI ESPOSITO 


SERGE SAUVION x MONIQUE MELINAND 


PARA O NORTE 


Obs. Obs. 


Correio, Porto 
Tranvia, Porto 


Liga para Viseu 


10.21) » » 


PARA O V. DO VOUGa|tmboios destinados a Aveiro quê 


chegam do V. do Vouga e do Pont” 
Chegoda - Obs. 


De Sernada do Vouga 
8.17| » e 


O) » 12.58) » » 10 48] De Viseu 

» >» 16.25). » » » 12.58 | De Sernada do Vouga 
Rápido, Porto 18.10] » ” 14.08) Tronvia do Porto 
Tranvia, Porto 18.55) » » 15.50 | De Viseu 
Automotora, Porto | 20.00 | Só até Sernada 19.25) » » 
Semi-directo, Porto 20.27 | Tranvia do Porto 
Foguete, Porto 21.52] .» 0 4 
Tranvia, Porto 22.47 | De Viseu 


» > 
, , 
Foguete, Porto | 


AZEITE 


PURO 


EXTRA ESPECIAL 


DE CASTELO 


BRANCO 


Vende directamente 


ao público 


João Gonçalves 


Magalhães 


Pedidos pelo telefone 22363 
AVEIRO 


FAZEM ANOS; 


Hoje — Os srs. Eng.º Celso Peres 
Jorge e Amadeu de Lemos Moreira; e a 
menina Maria Odete Jubsro Belo Cardoso, 
filha do sr, Antero Pires Cardoso. 


Amorhã — Os srs. Alfredo da Jesus 
Moreira, aveirense residente em Beja, e 
Armando Ferreira dos Santos, de R-quei- 
xo; as meninas Moria Lourdes Fortes 
Serrano, filha do sr. José da Noia Fortes, 
e Lúcia Maria Arrcja Rodrigues Teto; e 
o menino Jaime Agostinho Vieira Valen- 
tim, filho do sr. Tenente Jaime Vieira 
Valentim. 


Em 20 — À sr º D. Rosalino Rosa da 
Groça Pinheiro. esposa do sr. Sílvio Pi- 
nheiro-Polpista ; os srs. Rui Sousa Torres 
Villas, José de Albuquerque Coelho 
Fortes, Director de Finonças do Distrito 
de Viseu, Elias Abranches da Lemos, ou- 
sente em Áfrico, e Manusl Abilio Foneco 
Marques; as meninas Maria Helena Ra- 
peseiro Henriques dos Santos, filha do 
st. José Henriques dos Santos e Maria 
da La-Salete dos Santos Recho, filha do 
sr, José Augusto Rocha; e o menino 
Emanuel Maria da Cunha, filho do sr. 
António Joaquim da Cunha. 


Em 21—A sra D. Minolda da Ro- 
cha Oliveiro, esposa do sr. José da Costa 
Portugal ; os srs. António Pimentel Mon- 
teiro e Silvério Jooquim Modail; e q 
menina Elvira Duarte Nunes de Oliveira, 
filho do 1.º Sargento sr. Maurício Andra- 
de Nunes de Oliveira, 


Em 22— A srº D. Maria de Lour- 
des Marçal de Motos Leiria, esposa do 
sr. Dr. Luís Jocquim de Matos Leiria; os 
srs. Doutor Manuel dos Reis. Professor 
do Faculdade de Ciências da Universi- 
dade de Coimbra, e Dr. José da Cruz 
Neto; a menina Maria Lucília, filha do 
sr. José Portugal; e o menino José Ma- 
nuel do Rocha Gonçalves, filho do sr. 
Joaquim Gonçalves. 


Em 23— Os srs. Aurélio Correia 
Rito e Manuel Gonçalves Coçela; e a 
menina Maria Tereso da Rocha Pereira 
Compos, filha do saudoso Rieardo Perei- 
ra Compos Júnior. 


Em 24 — Os srs. Mário Gonçalves 
Andias, Dr. Joime Luís Neves, médico na 
Província do Niassa ( Moçambique ), José 


” Agostinho da Costa Portugal, Artur Josá 


Lopes Lobo e António Joaquim da Costa 
Pinho, residente no Porto; as meninas 
Maria Manuela Morgado Ávelino, filha 
do sr Tenente João da Silva Avelino, 
ausente em Luanda, Ana Lúçia Tovores 
de Só, filha do sr. Roul de Sá Seixas, e 
Maria José, filha do sr, Rui Sousa Torres 


Villas. 
PARA LUANDA 


Segue brevemente para Luanda, onde 
vai prestar serviço, o nosso conterrâneo 
Sargento sr. Albarto Alves da Silva, que 
teve o gentileza de vir opresentar cum= 
primentos de despedido à nossa Redacção. 


Gratos pela deterência 


DOENTES 


* Não tem passado bem de soúde, 
encontrando-se retido no leito, o sr. Cons- 
tantino dos Santos Silva, 


* Tombém se encontra doente o 
ar. Dr. Pedro de Almeida Gonçalves. 


Aos enfermos desejamos rápido 
e completo restabslecimento 


Agradecimento 


Pompeu de Melo Figuei- 
redo, restabelecido já das 
enfermidades que, durante 
meses, O forçaram a ficar de 
cama, vem por este meio 
significar a sua profunda gra- 
tidão aos Ex.mos Clínicos 
aveirenses srs. Dr. Armando 
Rodrigues Simões e Dr. Josué 
Rodrigues Póvoa, pelos«des- 
velos e competência com que 
o trataram, 

Aproveitando o ensejo, 
agradece, reconhecido, a to- 
das as pessoas que se inte- 
ressaram pela sua saúde, na 
impossibilidade de pessoal- 
mente o fazer, como era seu 
desejo. 


Aveiro, de 15 de Feve- 
reiro de 1961 
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/ 


fia 


Start-Pilote 
GAZOMATIQUE:.* 


Não tescanegua a sua Bateria 


Assegure um orrarique instantâneo 
e suave à primeira chamado 
Nos dias frios, mesmo com. uma 
bateria ou motor faligados cbtenho 
um arrmnque imediato 
Recomendado pelos principais fobri- 
contes de motores Dissel e gosclina 
INDISP ENSÁVEL! ECONÔMICO 
Adquira cu peço uma demensitoção 
no seu fornecedor 


Fobriconte : Pi OCOMBUR — PARIS 


“REPRESENTANTE: FALCÃO & SILVA, L.”? 
Praga dos Restauradores, 13-1º— LIS BO A-—Telef. 21908 


Secretatia Notarial de Avolro 


Primeiro Cartório 


Certifico, para efeitos de 
publicação, que, por escritura 
de 3 de Fevereiro de 1961, 
lavrada a folhas 21 do livro 
n.º 372-A, das notas do Notá- 
rio da 1.º Cartório da Secre- 
tarla Notarial de Aveiro, Dr, 
Américo Gomes de Andrade 
e Oliveira, os sócios da socle- 
dade por quotas de responsa- 
bilidade limitada, com sede 
nesta cidade de Aveiro, deno- 
minada HENRIQUES & 
MARTINS, LIMITADA, srs, 
Francisco Henriques e Jaime 
Pereira Martins, resolveram 
aumentar o capital soclal de 
30 000800 para 45000800, com 
a entrada do novo sócio, Ma- 
nuel Neto Ferreira, que subs- 
creveui com uma quota de 
15000800, ficando sócio da 
mesma sociedade, 

Pela mesma escritura foi 
alterado parcialmente o pacto 
social da aludida sociedade, 
ficando o artigo 4.º com a 
seguinte redacção: 

«QUARTO — O capital 
social, já integralmente rea- 
lizado em dinheiro, é de 
45000800, formado por três 
quotas de 15000800, perten- 
cendo uma ao sócio Fran- 
cisco Henriques, outra ao 
sócio Jalme Pereira Martins 
e outra ao sócio Manuel Neto 
Ferreira ». 

Está conforme. 

Aveiro e Secretaria Nota- 
rial, onze de Fevereiro de 
mil novecentos e sessenta e 
um. 

O Ajudante de Secretaria, 
Raul Ferreira de Andrade 


Agências: 


Ómega e Tissof 


Relojoaria GAMPOS 


Fente vos Arcos — Aveiro 


Telefone 23718 


Vende-se 


Casa com r/chão e an- 
dar, na Rua de José Rabum- 
ba, n.º 22/24, 

Para ver e tratar, falar 
com José Paula Dias. 

Funsição Avelrense — AVEIRO 


LA + + 
Mário Gaioso 
= ADVOGADO 
Rua de Gustavo F. Pinto Basto, 5 
Telefones 23 412 - 23957 
AVEIRO 


PRÉDIO Vende-se, situado na 


Rua. de Ílhavo, n.º 25, em 
frente do Posto da Polícia de 
Viação e Trânsito. 


— Aimorim- Pintor — 


Pinturas de construção, le- 
tras, tabuletas, reclames. 


Rus do Gravito, 103 
Telef. 22929 — AVEIRO 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


Azulejos 
Louças 
DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMESTICAS 


Cais 
O A 


PASSAP 

Máquinas de tricotar 
ES E NA 

Máquinas de costura 
AGENTE: 


da Fonte flova 


RO 


CENTRO: DE 
= REPRESENTAÇÕ 


| Av. do Dr, Lourenço Palxiaho, 99 — Telef, 23318 | 


Electricista de automóveis 


Bem hobilitado em instala- 
ções e reconstrução de baterias. 
Informa a-Redacção. 


Secretaria Notailal de Avelro 


Segundo Cartório 


Certifico, para efeitos de 
publicação, que, por escritura 
de sete de Fevereiro corrente, 
lavrada a folhas 5 verso do 
Livro n.º 16-B, das notas do 
notário do 2.º Cartório da 
Secretaria Notarial de Aveiro, 
Dr. António Rodrigues, os 
sócios da sociedade por quo- 
tas, de responsabilidade limi- 
tada, com sede em Aveiro, 
denominada DINOR — DIS- 
TRIBUIDORES DE NOVAS 
REPRESENTAÇÕES, LIMI- 
TADA, alteraram parcial- 
mente o pacto social da refe- 
rida sociedade, ficando o 
artigo nono com a seguinte 
redacção: 

«NONO — À cessão total 
ou parcial de quotas entre 
sócios ou a favor de estra- 
nhos fica dependente de pré- 
vio consentimento e opção 
da sociedade. Não usando a 
sociedade do direito de pre- 
ferência, esta competirá a 
qualquer dos sócios, e, que- 
rendo mais do que um, a 
quota será dividida pelos que 
a quiserem, conforme for Je- 
galmente possível». 

Está conforme, 

Aveiro e Secretaria Nota- 
rial, treze de Fevereiro de 
mil novecentos e sessenta e 
um. 

O Ajudante de Secretaria, 
Raul Ferreira de Andrade 


Custam quase o mesmo 


e valem muito mais 
as Gabardines da 


Onde encontrará 
o melhor sortido 


NPrCvVOT 0OMDT 


* 
Nua de Agostinho Pinheiro, 11 
VESTE PAIS | AVEIRO 
É FILHOS | 


ANTIGO LOTE DE CAFÉ 
CHAVE D'QURO 


SERVE-SE À CHÁVENA 
E VENDE-SE A PESO 
EM TODO O 


Preparadores: Vilarinho & Sebrinho, Lido 
Janelas Verdes e Lisboa 


AUMENTAN 


E: UM MAIOR 
“|E: NÚMERO DE 


Tratar com 
Soúl Marques Ferreira 
Travessa das Barcas, 4— AVEIRO 


Pequinois 


Vende-se ou troca-se por 
cachorra da mesma raça. 

Falar na Rua do Engenheiro 
Oudinott, 46 A-1.º Esq."—AVEIRO 


Fo "4 A + 

A Lusitânia 
Tipografia — Encadernação 
elofone 23886 — AVEIRO 


FAMEL-FOGUETE 


MODELO 


198580 


a 


motorizada 


de 


EQUIPADA COM O MOTOR JLO ESPECIAL, DE 3 VELOCIDADES, 
KICKSTARTER, MUDANÇAS DE PÊ, SEM CORRENTES INTERIORES, 
COM QUADRO E GUARDA-LAMAS ESTAMPADOS E REFORÇADOS 


um PRODUTO DA 


FÁBRICA DE PRODUTOS METÁLICOS, LDA 


<FAMEL)» 


TINTURARIA MODERNA 


Ultre-modersas instolações à vapor para Mimgir e limpar a seco 

- ( Ficando todos os tecidos resistentes ao bolor ) 
lateressante sistema de brindes (EM DINHEIRO ) cinço vezes superiores ao valor do serviço entregue 
RUA DOS COMBATENTES DA G. GUERRA, 86- AVEIRO 


PAIS 


Sindicalo Nacional dos Operários 
da Intústila do Cerâmica e Ofígios 
Gorrelativos do Distilto da Avelio 


Convocação 


Em cumprimento do 
Art.º 25º dos Estatutos, con- 
voco a Assembleia Geral Or- 
dinária deste Organismo, para 
o dia 26 do corrente, pelas 9 . 
horas, na Sala das Sessões 
da sua Sede, Rua de João 
Mendonça, n.º 31-2.º, nesta 
cidade, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


Leitura, discussão e vo- 
taçãa do Relatório e Contas 
da gerência de 1960. 


Não comparecendo à hora 
marcada número suficiente 
de sócios, a Assembleia Gral 
funcionará uma hora depois, 
com qualquer número. 

Aveiro, 10 de Fevereiro 
de 1961 ; 


O President= da Assembleia Gerel, 
Carlos Júlio Duarte de Matos 


Sindicato Naclonal dos Profissionais 
na Indústria Hotelelra e Similaros 
—— do Dlstilto de Avelio —— 


CONVOCATÓRIA 


Assembleia Geral Ordinária 


De acordo com o disposto 
nos nossos Estatutos, convoco 
a reunião da Assembleia Geral 
Ordinária deste Organismo 
para o próximo dia 31 de 
Março, na sede Sindical, sita 
na Rua dos Combatentes da 
Grande Guerta n.º 77, 2º 
andar direito, desta cidade, 
com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


As 14 horas — Aprecia- 
ção, discussão e votação do 
relatório e contas da gerên- 
cia de 1960. 

Às 16 horas— Eleição 
de 2 Membros Directivos, 
sendo aum para a Direcção 
e outro para a Assembleia 
Geral. 


Não comparecendo, à 
hora marcada, número legal 
de Sócios a Assembleia Geral 
funcionará uma hora depois 
com qualquer número. 

Aveiro, 10 de Fevereiro 
de 1961 


O Presidente da Assembleia Geral, 
a) Manuel Maria Bento 


-ca Empregado 
Oferece ne deescritório, 


cl prática, desejando colocar- 


Falar com Artur dos Reis. AGENTE EM AVEIRO: 


Manuel Almeida Vidal 
Rua de Gustavo Ferreira Pinto Basto 


-se em Aveiro ou arredores, 
por motivos familiares. 


ÁGUEDA 

Telefonos 59143 0 59291 Encartado, preferência 
ramo de automóvel. e 

É Resposta ao n.º 9999, 


Agentes em todos 


Litoral « 18 - Fevereiro - 1961 


os concelhos 
Ano Vil + Nº 330 + Pógino 6 | 


DESPORTO 


Comentário Geral 


ves, o Marinhense e o Pe- 
niche. Já os albicastrenses, 
alcançaram um êxito mais 
folgado, mas só depois de te- 
rem sofrido um susto grande, 
com a obtenção dum golo do 
Feirense, logo de entrada... 

Deste jeito, e tendo-se 
acertado o calendário com a 
efectivação do desafio em 
atraso ( União e Marinhense, 
em Coimbra, empataram por 
2-2, na Terça-feira de Car- 
naval), ficon-se com a con- 
vicção de que há cinco grupos 
— Beira-Mar, Oliveirense, 
Castelo Branco, Boavista e 
Caldas — para os dois pri- 
meiros lugares; e ficou tam- 
bém a ver-se claramente que 
há uma meia dúzia de equi- 
pas bastante intranquilas, das 
quais as mais desassocegadas 
são o Vianense, o União, o 
Chaves, e o Feirense, 

Finalizando, uma curlosi- 
dade: os quatro últimos, nesta 
altura, possuem todos eles, 
equipamento semelhante (ca- 
misola azul e calção branco). 
O facto, sem importância de 
maior, não deixa de ser 
curioso, parece-nos; e, por 
isso, aqui o registamos. 


Mapa da Classificação 


CLUBES |J/V|E.D|Bolas|P. 
Beira-Mar [18] 9] 6] 5/55 - 20 24 
Oliveirense 18/11] 1] 6/31 - 22/23 
C. Branco |18| 9] 4] 555 - 25/22 
Boavista [1810| 1| 7/38 - 24/21 
Caldas 18, 9 2) 7/55 - 50/20 
Torriense |18 8 5 7/27 - 29) 19 
Sanjoanen. |18| 71 4] 7/57 - 40/18 
Peniche 18] 8/ 2] 8/22 - 29/18 
Marinhense/18| 7| 5] 8/53 - 24/17 
G. Vicente |18] 6 4] 851 - 27/16 
Feirense [18] 5| 4] 954- 41] 14 
Chaves 18) 5| 4] 928 -59| 14 
União 18) 6| 2/10/23 - 54] 14 
Vianense |18] 5 2/11/25 - 50] 12 


Jogos para amanhã 


Gil Vicente — Boavista (1-3), Oli- 
veirense — Castelo Branco ( 0-3), Fei- 
rense—Coldas (2-3), Chaves — União 
(1.1), Peniche — Beira - Mar (2-3), 
Vianense — Torriense (0-1) e Mari- 
nhense — Sanjoanense ( 4-0 ). 


Beira-Mar — Vianense 


de desfortuna dum seu back, que 
fot o marcador desse ponto, 

Os betramarenses, com uma 
entrada fulgurante, que se pro- 
longou por uma dezena de minu- 
tos, estiveram em dia não, a 
concretisar os lances ofensivos 
resultantes do domínio de que 
usufruiram. E, assim, viveram 
quase sempre em sobressalto, in- 
tranquilos, receosos de que os 
vianenses atingissem a igual- 
dade; o facto, indubltâvelmente, 
contribuiu para a modesta actua- 
ção da turma, que sentiu funda- 
mente as responsabilidades do 
prélio, por roubar faculdades de 
descernimento e de presença de 
espírito aos atletas, 

Nomes em evidência: no Bei- 
ra-Mar, Laranjeira, Liberat e 
Jurado, Diego, mais combativo, 
foi útil, o mesmo sucedendo a 
Garcia e Calisto, quando permu- 
taram, como se impunha, perto 
do final. Os restantes estiveram 
discretos, e Violas quase não 
teve trabalho, 

No Vianense, Desidério foi 
figura grada, Sucederam-lhe, em 
méritos, mas a distância, Domtn- 
“gos, Pinho, Quintino e Passos, 


+O0+l 


além do back Ramos, como já 
atrás se fes notar. 


O árbitro internacional que 
dirigiu a partida não esteve bem, 
E a verdade é que, sem ter in- 
fluência no desfecho final, pre- 
judicou ambas as turmas, mercê 
de apitadelas extemporâneas, 
que muitas vezes puniram faltas 
assinaladas ao contrário, E o 
certo é que o Beira-Mar foi bas- 
tante lesado, 


. 
— Registo — — 


Árbitro — Abel da Costa. Fis: 
cais de linha — Francisco Gomes 
da Silva (bancada) e João Pinto 
Ferreira (peão), todos da Comis- 
são Distrital do Porto. 


BEIRA-MAR — Violas; Loucei- 
ro, Liberal e Jurado; Amândio e 
Evaristo; Calisto, Laranjeira, Die- 
go, Gareia e Paulino. 

VIANENSE — Desidério; Ra- 
mos, Domingos e Pinho; Passos 
e Gerado; Guilherme, Manuel 
Jorge, Carneiro, Gelucho e 
Quintino. 

1.º parte; 1.0. 

Marcadores — DIEGO, aos 
30 m., e DOMINGOS (nas pró- 
prios redes), aos 79 m,, pelo 
Beira-Mar. 


do jogo — 


Beira-Mar — F, G. do Porto 


Efectivamente, utilizando reser- 
vistas que há largos meses se en- 
contram inactivos, o Beira-Mar 
ficou desde logo condenado a um 
total malogro — como viria a acon- 
tecer —, já que os elementos que 
formaram o onze actuaram sem a 
necessária ligação, desarticulada- 
mente, Além disso (e neste ponto 
temos forçosamente de significar 
o nosso desacordo com a orienta- 
ção seguida pelos responsáveis 
beiramarenses), não se proporcio- 
nou a jovens como Lourenço. Ra- 
miro, Ramos, Gonçalves e Teixeira 
a oportunidade de um confronto, 
que necessário se torna, com ou- 
tros futebolistas, jovens igualmente, 
mas sem dúvida mais evoluídos e 
mais jogados. 

Desta forma, e sem ter que se 
valer de todos os recursos,o team 
portista foi um vencedor indiscutí- 
vel e tranquilo, Os números finais 
também se sjustam, com perfeição, 
ao desenrolar do encontro: os vi- 
sitantes foram um tudo nada feli- 
zes na forma por que conseguiram 
os dois tentos iniciais, mas a ver- 
dade é que sempre foram mais 
acutilantes e rematadores, ao in- 
vés dos aveirenses, que falharam 
retundamente na finalização. Diga- 
-se até que o penalty de que resul- 
tou o seu ponto de honra se nos 
afigurou barbaramente assinalado, 
pois não houve qualquer falta me- 
recedora de tamanha punição, 

Nomes em evidência: no Beira» 
-Mar, o stopper Liberal, que ron- 
dou mesmo a perfeição, o volun- 
tarioso Hassane Aly, e ainda Pau- 
lino, Diego e Miguel, que estive- 
ram esforçados e regulares. Dos 
restantes, Benedito evidenciou qua- 
lidades a aproveitar, e Amaral, 
com um primeiro tempo bastante 
mau, veio a melhorar considerã- 
velmente, creditando-se de alguns 
apontamentos dignos de registo. 

No Porto, defensores e médios 
não tiveram problemas, actuando 
em bom plano; mas os dols inte- 
riores alcançaram nota elevada, 
sobretudo Serafim, que efectuou 
exibição excelente. 

O árbitro, um moço bastante 
esperançoso, esteve em nível de 
sofrível aceitação, mercê de alguns 
deslizes imperdoáveis. A maior fa- 
lha, como já referimos, foi a mar- 
cação da penalidade máxima; mas, 
a seguir, há que notar-se o facto 
do juiz haver apitado muitas vezes 
com bastante atraso, com benefí- 
cio directo para os infractores, e 
de ter deixado em claro um pencl!y 
que, esse, foi dos auiênticos... 
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CONTINUAÇÕES DA TERCEIRA PÁGINA 


P+U-T-E- 


Campeonato Nacional 
da Ill Divisão 


A jornada ficou assinolada pela 
primeira derroto do Varzim, em Lever, 
e pelo rotundo éxito do Sporting de 
Espinho, agora orientado pelo cenhe- 
cido Rui Araújo. 

Saliente-se, igualmente, novo de- 
saire da Ovarense, no seu recinto — 
ogora diante dos oguedenses do Re- 
creio; e a nova derrota caseira do 
Arritanense, frente o Avintes. 


Resultados do 5.º jornada: LEVE- 
RENSE, 3 — VARZIM, 1; ESPINHO, 8 
— LEÇA, O; ARRIFANENSE, 1 — AVIN. 
TES, 2;e OVARENSE, 2— RECREIO, 3. 


Classificação — 1,0 Varzim, 8 pon” 
tos; 20 Avintes, 8; 3,0 Espinho, 7; 
40 Leverense, 7; 5.0 Recreio, 4; 6.0 
Arrifanense, 2; 7.0 Ovarense, 2; 80 
Leça, 2. 


Jogos para amanhã — Varzim — Re- 
creio, Leça Leverense, Avintes — Es- 
pinho e Arritanense — Ovorense, 


CAMPEONATOS de AVEIRO 
Il Divisão 


Com um resultado sensacional, 
iniciou'se, no domingo, a segunda 
volta deste torneio: ANADIA, Q — ES- 
TARREJA, 2, 

Registe-se, porém, que os anodien- 
ses protestaram o resultado—e que a 
Associoção de Futebol de Aveiro só 
hoje reunirá paro o apreciar. 

Entretonto, o clossificação encon 
tra-se assim ordenada: 

1.0 — Estarrejo, 8 pontos; 20 — 


Anadia, 6; 3.9 — Esmoriz, 2 (com me- 
nos um desafio). 

Amanhã, realiza-se o jogo Esmoriz 
— Anadia. 


Juniores 


A derradeira jornoda da prova 
frouxe consigo um caso, que, de mo- 
mento, não sobemos cemo irá ser 
resolvido: o Recreio, em Águedo, sór 
mente conseguiu reunir cinco elemen- 
los, por isso registando uma falta de 
comporêncio, no prélio que deveria 
jogor com a Ovoarense. Os vareiros, 
para quem o encontro era decisivo, 
averboram, assim, os pontos regula- 
mentares, pelo que conquistarão o 
segundo posto. 

No jogo efectuado: SANJOANEN- 
SE, 9 — FEIRENSE, O. 

Classificoção final: 1.º — Sanjoa- 
nense, 17 pontos; 2.0 — Ovarense, 13; 
3.0 — Feirense, 12; 4.0 — Recreio, 5, 


ladrez de Nolícias 


Novamente por iniciotivo do se- 
monário «O Beira-Mar», será 
transmitido amanhã, através dos 
Emissores do Norte Reunidos, o relato 
directo e integral do desafio de futebol 
Peniche-Beira-Mar. 
O jogo será dirigido pelo árbitro 
internacional António Calheiros, de Lis- 


boa. 
y tava o Goalitos, ingressou este 
ano no Futebol Clube do Porto, 
onde deverá fixar-se, da momento, como 
keeper titular do grupo de reservas. 
E! cional de Juniores, faram esco- 
lhidos os seguintes futebolistas 
de clubes oveirenses: Bastos e Calhau, 


da Sanjoanense; Dinis, do Recreio; e 
França, do Estarreja. 


O hoquista Brás, que represen- 


Para os treinos da Selecção Na- 


Na próxima sexta-feira, dia 24, 

efectua-se uma Assembleia Ge- 

ral Extraordinária do Sport Clube 
Beira-Mar, convocada para apreciar uma 
proposta da Direcção de Colectividade, 
em ordem à obtenção de fundos neces- 
sários pora ocorrer às despesas da Sec- 
ção de Futebol dos beiramarenses. 


Apontamentos dobre o jogo de 


ASCIDO na cidade de Rugby 
(Inglaterra) como deriva- 
tivo do futebol, o jogo do 
rugby em breve lançou 
raizes não só na Grã- 
“Bretanha como por todos 

os lugures onde a influência britã- 
nica se faz sentir, 

E" um jogo complexo com uma 
variedade de lances e movimentos 
que o colocam, tanto para os pra- 
ticantes como para os críticos, a 
pa dos jogos mais intelectuais. 

xige, na sua prática, um forte 
espírito de equipa (é raro haver 
uma jogada que possa ser conce- 
bida e acabada pelo mesmo joga- 
dor) e uma educação cívica apura- 
da, para que o jogo não resvale 
para o iado do espectáculo feio e 
improdutivo. 

REGRAS PRINCIPAIS 


A bola (ovel), onde quer que se 
encontre, divide, regra geral, o 
rectângulo por uma linha imag'ná- 
ria que passu pela bola no sentido 
paralelo às linhas de meta (onde 
se encontram os postes), Os juga- 
dores de cada equipa devem en- 
contrar-se, como princípio, para 
trás dessa linha, sob o risco de 
serem considerados «fora de jogo». 
A bola pode ser impulsionada em 
qualquer sentido, com os pés, e 
epenas no sentido da própria li- 
nha de meta pelos elementos de 
cada equipa, à mão. Quando a 
bola é enviada na direeção do 
campo adversário, à mão, o joga- 
dor incorre numa penalidade, re- 
começando o encontro com uma 
formação («mêlée»), em que os 
avançados dos dois grupos dis- 
putam a bola lançada na linha di- 
visória das formações pelo médio 
deformação da equipa beneficiada, 

A finalidade de cada grupo é 
levar a bola até à linha de meta 
adversária atrás da qual deve ser 
colocada pela mão de um dos ata- 
cantes. Marca três pontos e cha- 
ma-se um «ensaio», Numa perpen- 
dicular à linha de meta, pelo local 
onde foi colocado o «ensaio», a certa 
distância daquela, podem os mar- 
cadores tentar a «transformação», 
que consta de pontapesr a bola 
colocada no solo, de modo que 
passe entre os postes, Marea mais 
dois pontos. 

Outra maneira de marcar pon- 
tos é parecida com a «transforma- 
ção». Pode ser obtida na marcação 
de uma penslidade, desde que o 
jogador encarregado da sua mar- 
cação julgue possível alcençar os 
postes; ou, então, com a bola em 


RUGBY 


jogo, um jogador dá um pontapé 
de ressalto (a bela deve tocar no 
chão) de modo a fazê-la passar 
por entre os postes. Chama-se um 
«drop» e marca 53 pontos, assim 
como o pontapé de penalidade, 

Apenas pode ser agarrado o 


jogador que leva a bola, Este, uma: 


vez no chão, não deve procurar 
jogá-la, 

Quando a bola sai pela linha 
lateral, é metida em jogo por um 
elemento da equipa contrária à 
que a jogou para a fora, e os jo- 
gadores formam em duas filas pa- 
ralelas ao longo da linha que «di- 
vide» o campo pelo locsl em que a 
bola saíu, A bola não deve ser 
lançada em diagonal mas sim so- 
bre essa linha, que fica entre as 
duas filas de jogadores. 

Os jogadores que formam nes- 
sas filas são os avançados (8); 

erto deles coloca-se o médio de 
ormação; a seguir formam o mé- 
dio de ebertura, o 1.º três-quartos 
de centro,o 2.º 5/4 de centro, o 3/4 
de ponta do «lado aberto» e, atrás 
de todos, o «arritre» ou defesa; 
quem mete a bola, ou se encontra 
do lado contrário junto dele, é 
o 5/4 de ponta do «lado fechado », 

O jogo dura 80 minutos, dividi- 
dos em auas partes separadas por 
um intervá-lo de 5 minutos, 


Dr. Ponty Oliva 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ossos e Articulações 


Consultas às 5.ºº-feiras das 
14 às 16 horas 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 91 
Telefone 22 982 


AVEIRO 


CHOGADEIRAS, GOMEDOUROS, 
BEBEDOUROS 6 todo o material 
avicola, VENDEM-SE na 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 51 —Tel. 22462 

AVEIRO —— 


Reparemos quolquer marca de 
CHOCADEIRAS «e CRIADEIRAS 


Rádios — Televisão 
Reparações — Acessórios 


A. Nunes Abreu 


Reparações gerantidas e aos melhores preços 
Rua do Eng.º Von Haffe, 59 - Telef, 22359 
AVEIRO 


MAYA SECO 


Médico Especialista 


Partos. Doenças das Senhoras 
Cirugia Ginecológica 


Consultas às 2.88. feiras, 
4.03 e 6.93, des 15 às 20 horas 
consuLTóRIO 
Ay, de Dr, Lourenço Peixinho, 9iuz,* 
Telefone 22982 
Residência: R. Eng.” Oudinot, 23-.º 
Telefone 22080 
AVEIRO 


J. Rodriguas Póvoa 


ASSISTENTE DA FACULDADE DE 
MEDICINA 


DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
RAIOS X E ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 


Consultório 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1,º B to 
Telef, 23875 
Residência 
Avenida de Salazar, 46-1.º Dto 


Telef, 139 
——— aveEIRO 


Dr. Camilo de Almeida 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-lssistente na Estância do Caramulo 


Doenças Pulmonaras 
Radiogrofias «e Tomografias 


CONSULTAS: de manha — 2.º 
42 e 6.º (dos 10 3512 h); 
de tarde — todos os dias 
tdas 15 às 19 h.) 


Telefones: 
25581 -Cons. — 22767 - Res.» 


fivenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 110-1.º- E 


AVEIRO À 


Dr. João de Oliveira e Silva 


Professor Catediático da Faculdade de Medicina 
de Coimbra 
Consultas de Endocrinologia e 
Psiquiatria, às terças e sextas- 
feiras, a partir das 15 horas, 
no consultório do Dr. Joaquim 
Henriques — Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho — AVEIRO 


ELECTRO AVEIRENSE 


Reporações de Motores, - Dínamos, Transformadores, Aparelhos de 
Electro-Medicina, Instalações de Automóveis a Barcos, etc., atc., etc. 


Manvel Oliveira de Jesus, convida os Ex.“ Snrs, 
Industriais e Lavraderes a visitarem e sua case na 


Rua dos Mornotos, 15 + Telefones: Oficina 23495; Residência 23356 « AVEIRO 


Campeonato Nacional da Il Divisão 


Premiando 
a sua re- 
gularidade 
na prova e 
o seu real 
valor, o 
Beira-Mar ascendeu ao pri- 
meiro posto, daí desalojando 
a Oliveirense, que se manteve 
na posição de gula durante 
dezassete jornadas, Pura a 
situação actual, foi decisivo 
o rotundo êxito que os boa- 


visteiros conseguiram no pre- 
térito domingo — numa afir- 
mação categórica de que os 
axadrezados pretendem dis- 
cutir a atribuição dos lugares 
cimeiros. 

O Beira-Mar venceu, com 
naturalidade, um Vianense 
que, pelo que demonstrou, 
não merece a ingrata posição 
que ocupa na cauda da ta- 
bela: os beiramarenses en- 
contram-se em posição ideal, 


no que respeita à luta pelo 
título, sendo de prever que, 
a haver normalidade nos re- 
sultados das oito jornadas que 
resta jogar-se, atinjam o ter- 
mo do torneio no posto mais 
cobiçado. 

Para já, é de referir-se 
que o Beira-Mar se isolou no 
comando, assinalando-se de- 
vidamente o facto, já que, 
efectivamente, a presente al- 
teração da tabela constitui 
um facto palpitante de ver- 
dade. Depois, como reza um 
velho aforismo, candeia que 
vai à frente... 


Roavlsta, A—loelrange. O 
. Aranco, À — Feirense, 2 
Caldas, 2 — Chaves, À 
Unlão, 2 — Bentho, 1 
Beira-Mar, 2— Vlanenso, O 
Torrlgnsa, 1 — Marinhenso, O 
Sanjoanense, 1 — Bl Witonto, 1 


NOTÍCIAS & FACTOS EM 


MANCHETTE 


R U-G-BY 


em 
A V E I O dol:dade em Aveiro. 
A jornado de propagonda que os estu- 

dantes de Coimbra e os ozuis de Belém vêm efectuar à nossa cidade é 
susceptível de concitar interesse entre os desportistas oveirenses, que tolal- 
mente desconhecem o rugby de esperar, portanto, que co Estádio de 
Mário Duarte ocorram bastantes espectadores. nd 

No inluito de contribuir paro o esclorecimento dolauns dos regu- 
lomentos que orientam o prática da modolidade, o LITORAL publica 
hoje, noutro ponto deste jornal, um breve apontamento sobre o rugby, da 
eutoria de Rui Amador, devotado elemento da Secção de Rugby da 


Académica. 

MERECIDOS 
marcader; e, nessa altura, tendo A n L A U Ss (0) Ss 
sido focado, na sequência de de- Ri 


terminado lance, contorcia-se com dores, estendido no terreno. Foi então 
que o vianense Pinho, para permilir que o massogista beiromarense 
prestasse os devidos socerros go atleta de Aveiro, se deitou pelo chão, 
sob o argentino Diego. , 

Foi um gesto altamente desportivo, que o público logo sublinhou 
com prolongada e quente ov-ção. Daqui, e relevando aquela atilude, 
endereçamos sinceros felicil ções ao brioso oll=fa da turma de Viana do 
Castelo. Parabéns, Pinho! 


ESPINHO 


Num jogo com Inícia marcado para as ló 
horos, a ASSOCIAÇÃO ACADÊMICA DE 
COIMBRA e o CLUBE DE FUTEBOL 
«OS BELENENSES » defrontam-se ama- 
nhã, nesto eidode, num desoto do Cam- 
peonato Nacional de Rugby, que servirá 
de cpresenfoção desta espectocular mor 


lam decorridos trinta e poucos 
minutos do joga Barra-Mar— Via- 
nense, no passado domingo. Ins- 
tontes atrás, Diego Inouguraro O 


Recém tfiliodo no Associação de Ande- 
bol de Aveiro, já o velha e glorioso 
Sporting d= Espinho, que tem praticado 
e o a modalidade incluído no Associação 
do Porto, se obalançou a uma notóvel 
orgonizoção. Electvomente, os «tigres» | 
A N D E B 0) L, da Costa Verde intentam organizar um 
Torneio Início de andebol de sete, para 
o qual endereçaram convites ao G upa 
Allético Vareiro, ao Sport Clube B-iro-Mar, co Clube dos Galitos, oo 
Escola Livre de Azeméis e à Associoção Desportiva Sanjoanense. 
Oxalá 03 espinhenses possam levar por diante o sua louvável ini- 
ciativo, a que, dentro dos nossos possibilidades, doremos todo o apoio, 


Secção dlrigida por 
ANTÓNIO LEOPOLDO 


Um apontamento ainda, 
respeitante ao Beira-Mar: a 
turma é a que menos tentos 
sofreu e a que possui melhor 
saldo de golos; e, nesta al- 
tura, possui precisamente o 
dobro dos pontos da equipa 
situada na lanterna-vermelha. 


Falámos já acerca de duas 
das partidas de domingo pas- 
sado. Nas restantes, é de 
salientar o empate conquis- 
tado pelos gilistas em S. João 
da Madeira, e a dificuldade 
com que Caldas, Torriense e 
União chegaram à vitória, 
respectivamente contra o Cha- 
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MBAS as turmas en- 
cararam com sé- 
rios receios esta 
partida, se bem 
que com intuitos 
e desígnios total- 
mente diferentes, 

dentro dum comum desejo de 
vitória; o Beira-Mar, para forta- 
lecer a sua candidatura ao posto 
cimeiro; e o Vianense para se 
furtar ao último posto. Era gran- 
de a expectativa, e como a tarde 
se apresentou bastante amena e 
convidativa, o público ocorreu 
em grande número ao Estádio 
de Mário Duarte. 

Os minhotos actuaram muito 
agradâvelmente; com naturais 
euidados na defensiva, jogaram 
sempre com ideta no ataque, que 
tentaram em lançes rápidos e, 
de comum, bem urdidos. A fina- 
lizoção, no entanto, foi deficten- 
te. A turma, que jogou aberta- 
mente, por forma a deixar jogar, 
surpreendeu o público de Aveiro, 
evidenciando claramente que é 
injusta a posição que ocupa. 

Por seu turno, o Beira-Mar 
— com a falta de alguns titulares, 
um deles (Marçal) deficiente- 
mente substituido, já que tanto 


( 7ongou sotperanse,. 
A | 


Evaristo como Jurado, quando 


permutou com ele, não deram a 


habitual consistência e autorida- 
de ao sector médio, consabida- 
mente o mais forte ponto da tur- 
ma-—, exiblu-se sem grandes 
pressas, cautelosamente, preca- 
vendo-se, assim, de uma eventual 
surpresa. Efectivamente, o grupo 
de Viana surgiu em Aveiro cre- 
denciado de « tomba-gigantes », 
após os seus sensacionais êxitos 
em Oliveira de Azeméis e no 
Porto, ante dois dos favoritos; e 
deslocou-se, com certeza, desejo- 
so de repetir as anteriores proe- 
gas—o que, pura o Beira-Mar, 
constituiria uma bem amarga 
partida de Carnaval... 

Longe do seu melhor, os 
aveirenses triunfaram com indis- 
cutível méritorO score final po- 
deria acusar maior desnível: 
recorde-se queosamarelo-negros 


perderam alguns golos feitos 


( Diego, aos 70m., foi manifes- 
tamente infelis, num lance pes- 
soal em que se adiantou à defe- 
sa asul e atirou à base do poste, 
perdendo a recarga, ainda isola- 
do, pelo efeito caprichoso que 
esférico tomou ); relembre-se que 


o defesa direito visitante defen- 


Após uma semana de interregno, a 
provo prossegue, com os seguintes desa- 
fios, correspondentes à segunda jornada: 


Subsério 4-1 


Fluvial — Guifõss, às 10 horas; e 
Esgueira — Sport e Sporting Figueirense 
— Leça, ombos às 11 horas — os três 
emonhã, domingo. 


Subsério A.2 


Educação Fisica — Golitos, hoje, sá- 
bado, às 22 horas; e Viloncvense — 
Gaio, às 10 horas, e Beira-Mar — Oli- 
vais,càs 11 horas — ambos amanhã, do- 
mingo. 


TORNEIOS DISTRITAIS 
JUNIORES 


Na última rondo, não se efectuou o 
desafio entre sonjoonenses e songalhen- 
ses; e, no jogo realizado, opurou-se um 
desfecho um tudo nada surpreendente, 
já que o Illobum infligiu a primeira 
derrota ao Galitos. No entanto, os alvi- 
-rubros já haviam assegurado a cenquis- 
to do título. 


Apurou-se este score: 


Hlliabum, 26 — Galitos, 21 
(1.º tempo: 13-10) 


INFANTIS 


Nesta categoria, iniciou-se a segun- 
do volta, registando-se estes resultados: 


Cucujães. 21 — Golitos, 27 
(1.º tempo: 8-15) 
Beira-Mar, 15 — Sangalhos, 12 
(1.º tempo: 7-4) 
TABELAS DE CLASSIFICAÇÃO 


Zona Norte 
J. V. E. D. Bolas P. 


Galitos 55 — — 57-25 9 
Cuvujães* 31 — 2 58-57 4 
Esgueira 2— — 2 14:47 2 
* Tem uma falta de comparência 

Zona Sul 
J. V. E. D. Bolas P 
Sangalhos 5311 1 4545 6 
guias 21 1- 35:54 5 
Beira-Mar 53 | — 2 47-46 5 


Amanhã, jogom, no Rinque do 
Parque: Galitos — Esgueira, às 9 ho- 
ros, e Beira-Mar — Águios, às 10 
horas, 


mr. 2 — Vianense, O 


deu, sobre o risco da balisa, uns 
cinco golos dos chamados certos; 
e atente-se, ainda, na excelente 
e primorosa exibição do keeper 
Desidério, que se cotou como 
um dos grandes esteios da turma 
minhota, 

Mas, e ainda concernente- 
mente ao score final, refira-se 
que ele é um prémio para o es- 
forço e para a correcção dos 
visitantes, que só viram subir os 
números (com o golo da tran. 
quilidade dos locais.. ) num lance 
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Vitória, por 4-1, do 


( PORTO 


do o Suse 


do 


sobre o 


Na Terça-feira de Carnaval, 
como estava enunciado, houve fu- 
tebol em Aveiro; perante nume- 
roso público, e sob arbitragem do 
aveirense sr. Manuel da Silva Soa- 
res, as turmas apresentaram: 


BEIRA-MAR-— Sidónio (Vio- 
las); Benedito ( Loucetro), Li- 
beral e Jurado (Benedito), Ama- 
ral e Hassane Aly; Miguel, 
Mota Veiga, Correia, Drago (Ca- 
listo) e Paulino (Sarrazola). 


F, C. PORTO — Rut; Perico, 
Miguel Arcanjo e Barbosa; lvan 
e Sebastião; Rico (Oliveira), 
Jaime, Vasconcelos, Serafim 
(Gastão) e Vieira (Serafim). 


1.º parte: 1-2, 


Marcadores: SERAFIM, nos 10 
e 14m., pelos portistas; e MIGUEL, 
aos 55m., de grande penalidade, 
pelos beiramarenses, 


2.º parte; 0-2, 


Marcadores: VASCONCE- 
LOS, aos 5im., e SERAFIM, 
aos 75m,, pelo Porto. 


A simples leitura dos nomes 
dos jogadores utilizados revela, 
por si, que qualquer dos grupos 
alinhou bastante desfalcado, 

Anselmo Pisa e Otto Vieira fi- 
zeram descansar grande parte dos 
titulares, no louvável intuito de 
aquilatarem da valia dos reservis- 
tas com que contam. 

Assim, e enquanto os portistas 
— onde a juventude dos promis- 
sores futebolistas utilizados é aval 
de um futuro tranquilo—produziram 
uma exibição agradável, e de certo 
modo digna de elogio, já os avei- 
renses se situaram numa confran- 
gedora modéstia, que nada se qua- 
dra com a forma e a real capaci- 
dade da sua turma principal. 
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Ex.mo Sr. 


João Sarabando 


